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HA LEITE

Diretor: PEDRO MOTTA LIMA *&i>>-

MMUMtík
ANO IV — RIO DE JANEIRO; SEXTA. FEIRA, 18 DE ABRIL DE 1952 — N.'1032

No clichéj ao alto, parte da equipe de pelegos ministerialistas. No centro, quatro membros da
delegação norte-americana, que detêm em suas mãos o controle geral da Conferência e final-
mente, cm baixo, o plenário onde se vêem numerosas cadeiras vazias, abandonadas por re*
jjresentantes que preferiram a. delicias dos salões luxuosos do hotel ou contemplar as mara-

vilhas dn paisagem exterior.

TALADA EM
V CONFE

E NAS LEITERIAS JÁ SE COMEÇA A VENDER O LEITE EM Pó
[Suprimida a cota das instt
tuições de caridade e reduzi
da a de numerosos postos 4
Campanha dos tubarões da
C. CP. L. para aumentar o
preço do produto para cinco

cruzeiros o litro
(Reportagem na 4a página)

A PARA OS 5
de Assina

0 POVO EXIGE LIBERDADE
IMEDIATA PARA MALINA

Luxo, norapa e demagogia — Mais de trezen tos delegados representando quinze nações do
Continente — Demagógico e falso o discur so de Vargas — Ausência de autênticas repre-
sentações de trabalhadores — Bando enorme de «técnicos» e acessores governamentais —
Por detrás dos bastidores há desentendimentos profundos —• Manobra todo'o conclave a

delegação americana 
íiUITANDINHA, 17 — (Do

iiosso enviado especial) —
Às 11 horas, com a pompa e
a protocolo que caracterizam
as reuniões governamentais,
nacionais ou internacionais,
no grandioso cenário deste
hotel apontado como um dos
maiores e mais ricos do mun-
do, no teatro da casa, insta-
lou-se a V Conferência Ue-
gional dos Estados America-
nos membros da O.I.T. Es-
tiveram presentes mais de 300
delegados, de quinze nações
do Continente além de grande
número de observadores da
França, Holanda e Reino 'Uni-
do, paises que participam da
direção da Organização. Ha-
via ainda no recinto, ocupan-
do tribunas especiais, algu*
mas centenas de «técnicos» e
acessores governamentais.

A FALA PRESIDENCIAL
1

Conforme íôra anunciado,
compareceu o sr. Getulio Var*
gas, que pronunciou o discur-
ao de saudação aos delega-
«tos estrangeiros. A peça ora*
trtriu seguiu em tudo o molde
ciaquelas usadas nos tempos
do Estado Novo em todas as
aolenidadea civlcas ou opera-
rias. O sr. Vargas repetiu os
mesmos chavões demagógi-
eos e falsos de sempre a res*
peito das excelências da le*
íçisiaçao trabalhista e de pre-
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9 Encontra-se preso desde o

Ídia 

15, nas masmorras da
Policia Central, o herói da
FEB, Salomão Malina, que

se distinguiu na Batalha de
Montese contra os soldados
fascistas O jovem herói bra-
sileiro foi preso juntamente
com os patriotas Moacir Ro-
drigues de Andrade, Luiz
Alves Mendes e Manoel Ro-
drigues Gonçalves que revi-
daram à arbitraria medida
policial, protestando contra
a prisão, e resistindo física-
mente à estupidez dos tiras
e aos espancamentos
Condecorado com diversas

medalhas militares .pela
sua atuação nas lutas con
tra o fascismo, como tenen-
te da Força Expedicionária
Brasileira, Salomão Malina
destacou-se, após o seu re-
grosso ao pais, como um
valoroso lutadoi pelas cau-
sas populares, contra o im-
perialismo, pela paz e pela

democracia, Condenado pe-
io governo fascista de.Dii-^
tra, quando âo assalto tios
tiras» às oficinas da «Tri
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El MARCH
i

Tte. Salomão Malina.
da FEB mobilizaram-se as
massas populares exigindo
a sua liberdade.

Hoje novamente, Malina,
enr-ntra-se preso Sua vida
está ameaçada peles esblr-
ros do imperialismo e pelos
tiras sedentos do sangue
dos patriotas. E' !,recisci que

buná Popular», ao qual ele | o povo proteste e novamente
reagiu com os demais com
pnlwiros, com energia o
combatividade, em tòrnodo
seu nome glorioso de herói

exija a liberdade ti-j Saio-
mão Malina, que cs fascistas
querem condenar baseados
na Lei dc Segurança.

Nossa reportagem esteve ontem nas sedes dos Movi»
mentos Brasileiro e Carioca dos Partidários da Paz, ondeobservou desusado movimento. De «pie se trata? Fomos
informados de que em todo o país a campanha dc coleta
de assinaturas por um pacto dc paz, está agora recebendo
nm novo impulsoj tendo sido fixada a Üata de 8 de siaio,
ein vários Estados, para a cobertura das respectivas quotas.Numa sala do Movimento Brasileiro estavam sendo
contadas assinaturas recebidas do interior. Num quadro de
emulatãu sobre a mesa, os gráficos sofriam alterações:
números eram adicionados, setas cresciam para cini83 des*
tacando-se sobre outras.

Nosso povo tem um dever de honra a cumprir —- afir-mou o funcionário, sem parar-scu serviço, E' um dever rc«sultanto de compromisso assumido perante todos os de*mais povos c, formalmente, perante o Conselho Mundial ds
.Paz, «ue i> eminente sábio Joliol-Curie preside. 5 milhões,de assinaturas colhidas no Brasil, juntamente com centenas

dc milhões colhidas nus demais países, será dc uma força
quo ninguém poderá desprezar, serão um fator decisivo neluta pela manutenção da paz no inundo, pela solução paci*fica dos conflitos que já hoje ensangüentam » Coréií. iClima, etc».

Nesta V Conferência da O.I.T. as coisas se passam como este flagrante mostra: o sr. Getulio
Vargas,_ ao microfone, repete um daqueles seus discursos demagógicos de circunstância. Ao seu
lado, além do sr. aPul Kamadier, membros do seu governo «trabalhista». Governo c patronatoreunidos num conclave dito de trabalhadores.
vidência social com que pre-q --... ¦-¦¦*., ^—~
senteou o proletariado brasi-
leiro, do respeito do seu go-
vêrno aos direitos e liberda-
des dos trabalhadores e dos
seus propósitos de extender
os benefícios da legislação
social brasileira — «a mais
avançada do mundo» r— aos
trabalhadores do campo. Não
esqueceu de bater na tecla

(Conclusão da 4/ pãg.)
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18 DE ABRIL

EXUAMOS A AÜISTS
Para'os Presos Políticos
Na data de hoje, o povo

brasileiro comemora a pas-
sagem do sétimo ani versa-
tio da libertação de seu
grande líder, Luiz Carlos
Prestes, dos cárceres do Es-
tado Novo.

Após um dos maiores
movimentos de massa járegistrados em nossa pátria,a 18 de abril de 1945 os
combatentes anti-fascistas
que Getulio conservava pri-sioneiros, entre eles o Ca-
valeiro da Esperança, ga-nharam novamente a pra*
ça pública e foram recebi-
dos pelo povo entre indes-
entiveis manifestações de
alegria.

Sob pressão dos imperia-listas norte-americanos arápida íascistizaçao do
pais, no entanto, jogou nadegalida.de o Partido Co-munista do Brasil e esma-
gou as liberdades conquis-tadas no decorrer da lutacontra o nazismo. Com ba-se na lei liberticida do Es*

tado Novo foi forjado ura
monstruoso processo contra
Luiz Carls Prestes.

Novamente a vida de
Prestes está ameaçada.
Bandos de «gangsters» ar-
macios esquadrinham o pais
para tentar eliminar fisi-
camente o líder que conduz
o povo brasileiro na luta
contra a guerra, pelas li*
herdades e a democracia
popular,

Diante disso, torna-se ne-
cessário opor uma barrei-
ra a esses planos sinistros
e garantir a liberdade e a
segurança de Prestes. 18
de abril — marco glorioso

de nossa História — de*
monstra que é possível ao
povo, o r g a nizadamente,
quebrar as cadeias dos cár*
ceres getulistas num amplo
movimento n a c ional de
anistia, libertando os pre-
sos políticos e anulando o
infame processo de que é
alvo o Cavaleiro da Es*
perança.

60.° ÍiBO i Bo.esfaw Irai
A Polõniu Popular comem a >

ra hoje o 60." aniversário üe
llolosiaw S.erut, Presidente
da RcpübV ca e do Partido
Operúrigf Unificado Polonês
Um fú. .pio movimento de
emulaçuo assinala o aniver-
sário do grande líder do po-
vo da Polônia. Es ia emuIa;áo
se estende até o dia 1." de
Maio e dela participam mi-
lhões de operários, campone-
ses, intelectuais, jovens e mu- j
lheres da grande pátria polo-1
nesa. Desde o principio do sé-
culo, seu nome está ligado
às lutas pela liberdade e pelo
progresso do povo polonês,
Esteve encarcerado de 1933 a
1939. Em 1939, estava entre
os primeiros defensores de
Varsóvia. Presidiu a histórica
sessão inaugural do Conselho

Audiência do
Processo
Contra
Prestes

A audiência do sumario do
processo movido c o n tra
Prestes e seus companheiros
de direção do Partido Co-
munista, marcada para on-
tem, foi adiada, por se en-
contrar doente o promotor
integralista Orlando Ribei-
ro de Castro. Na próxima au-
diencla continuará o depu*
tado Roberto Morena o seu
depoimento

Nacional do Povo, a'31 de de- [Stalin, marcha a Polônia na
zembro de 1943. Sob a sua | vanguarda dos povos que lu-
direção firme, com a ajuda da tam pelo progresso e pela
gloriosa URSS e do grande , par.

A mim ESTA ERCOBRIIDO
0 ASSASSINO DO BANCÁRIO

O advogado Leopoldo Heitor falou ontem a nossa reportagem —*
Preso mais um suspeito em Teresópolis — Continua de pé a de-
nui4;ÍL que fizemos ontem — Perguntas que não icohh-am res-
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AFIRMA O GEL.
AEISTIDES COR-
REIA LEAL À
REPORTAGEM
DA «INTER-
PRESS» — IN-
TEIRO APOIO AO
DIA DO PETRÔ-
LEO Ê DA INDE-
PENDÊNCIA NA-
CIONAL — RÉ-
VERENCIAR A
MEMÓRIA DE TI-
RADENTES LU-
TANDO PELA IN-
DEPENDÊNCIA
ECONÔMICA DO
BRASIL £ IN-
TEGRA DA EN-
TREVISTA NA
3a. PAGINA *
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®S)»Í}!11 Au nto
O ministro da Fazenda fa*

lou ontem sobre o aumento
iio iuncionalismo. Iniciou
suas declarações dizendo que«o problema dos que ga-

nham pouco será estudado
com simpatias-. E acresceu-
tou, deixando claro a espe*

cie de simpatia com que o go.
vérno encara o problema des
«barnabés» que está «capri-
chando» tecnicamente no es-
tudo do aumento.
SIMÕES LOPES,
HOMEM DE CONFIANÇA
Afirmando quo «aguarda o

trabalho que a comissão csM,
elaborando sob a competer.-
te presidência do sr. Simões
Lopes», o ministro daFazen-
da, demonstrou que, o mes-
mo 6 na realidade homem de

confiança do Catete, evi-
denciou que não ó outro seu

propósito senão protelar iii»
definidamente p. solução .ia
problema.
MENSAGEM
SO' EM JULHO
Alem disso, mais uiiim v'«?a

se pôde ver quanto valem
as promessas do sr. Getuíii.:
Vargas, pois, apesar das pro.
nicssas feitas pelo mesmo
aos funcionários de que da-
ria o aumento imediatamen,
te, afirmando «custo a pro-
meter mas quando promete
cumpro», o ministro dissR
acreditar que até o fim dtf
maio este problema, que coa»
sidera complexo e dificil, es»

teja em situaç&o de ser en-
caminhado ao Congresso Na.
cional, o que significa que s

mensagem foi adiada por trô»r-
meses,

Greve dos Operários do
Petróleo nos EE. Unidos

DENVEIt. Colorado, 17 (INSI —
Os líderes dos operários da lii.lns-
tria do petrileo pertencentes a 17
sindicatos fixaram o dia 30 deste
mes, como nora data limito para
declarar a greve, depois du Imve-
rem adiado a parede nacional, pela

quarta vez — que declararam ~-
Rcríl o pruzo íinala,

A nova data para a creve se <>'-
xou depois quo a Junta Federal d«
estabilização do salários em Yfas*
liington abondnnon sens esforços
para conseguir uma nolucuu da pra-
longada disputa.

BOLESLAW BIKRUT

Adieson, Provocador
De Guerra e Ladrão

Internacional de Petróleo
FICHA COMPLETA DAS LIGAÇÕES
DO GANGSTER DA DD?LOMACIA DE
RAPINA IANQUE COM OS TRUSTES
E MONOPÓLIOS AMERICANOS *^r*
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$11® É Terror rondai em Alagoas
HAI0 E A PAZ
JOCELYN SANTOS

Nüo u necessário recorrer-se a ura farto documentário bis-
üõrico do verdadeiro' sentido das comemorações do 1." de Maio,
lima que se anulem as deturpações dos governos e do patronato
int.ressados om torcer o significada dessa» magna data do ope-
«riadò universal.

Quo o sentido de luta esteve sempre latente nas massas tra-
?alhad-.as, que ease dia significa a couclamução geral dos expio-
mdos para demonstrar aos exploradores sua revolta contra a
4jireí. ão trabalhista, ninguém pode negar,

OvÍ.'' de Maio representa a "
ilírmé' vontade do proletária-
Jia universal em se libertar da
.«xpioraçáo capit.lista. üSssa
..ata traduz, igualmente, o
•desejo dos .yovos oprimidos
sm banir a guerra, em déçJÍa-
¦far guerra, isso sua, «por
-meio da revolução social, às
.áei-iguaiüaues oe classes, Ue*
vendo lainbüwi manifestar o
pensamento còínúín ao proie-
íariado cie alcançar, pelas re-
turmas sociais, a faz univér-
sai, como conseqüência da
paz obtida dentro üe cada

«ação* — conforme ueliberou
o Congresso ue __urich, em re*
SOluçüo tomada, já em ISÜo.

. ,Acentue-se — ue passagem,
— que esta resolução nâo era
aova no seio üo proletariado
jhuifldiàl e que vinha, apena:;,
latiíicar o que o operariado
eifganizado havia deliberado
em outro congresso em Sru-
jyeias, anos antes do rnemo-
rável conclave suíço.

Mas, a importância do Con*
eresso dc Zurich avulta pelo
falo de que, nesse coriclavu,
a planificação ua luta opcrii-
ria, criada por Carlos Mar::,
através tio Manifesto Comu-
iiistà, foi posta à .prova, b, ali,
mais nitidamente se compro-
e.nrieu que a consigna genial
do fundador do marxismo: --
«Proletários dc todos os pai*
ses, uni-vos» não ora uma pa-
lavra vã. Viria a ser a ar-
ma invencível com que os
trabalhadores de lodo mundo
oporiam a crescente ofensiva
iiipita lista.

Valo a pena relembrai' *¦*-
«ara os mais novos batalha •
tones da. causa proletária —
alguns aspectos daquela me-
morável reunião, em 1893, na
cidade suíça de Zurich, para
demonstrar ao operariado de
hoje que a idéia do repúdio
a guerra não é nova no sen*
cimento tios trabalhadores.'tesa 'reunião, à qual com*
pareceram, além do compa-
nheiro de Mar.v, seu ínlinio e
esforçado colaborador Frede*
rico Eligels, as figuras mais
destacadas do movimento so*
jial de então, como Lafargüe,
Bebei, Vera Zazurich, Liebkné
tht. e muitos outros comba-
Sentes da causa oneraria.

O Sr. Amon de Melo; servo obediente dos imperialistas, é responsa-
vel pelo sem número de violências ali praticadas — Preso e brutalmen-
te espancado o representante do semanário ''Emancipação", Sr. Ci-

cero Santana — Acredita-se tenha sido êle assassinado —-
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Qucndo Pinga ie- aquele
ifticrto e último yoal da re-
ruminante vitória sóbie os
..tuyuciicE, o homem que
ouvic. a irradiação na Ga-
Jetia, cxploãra, auto-suííci*
«nte Q dramático:

Somos os mcio.es do
mundo:- Lavei moi peitol

Foi enteio que nasceu
Alma discuDnão entre o ho-
me mtrajisfaqrdan.e e um
outro -nenco tocado polo de-
líiio e irai., cempoueirado.

•—. Ainda é cedo paia se
tlizer i ío.. .

Bi.ior que somos os
maiores tio tiundo? — ata-
lhou o primeiro, de maus
wr.àoii -— Pois então não
aomos os í.iaiores? Q:a, lar-
ga rrru pó...
. •— Ainda não somos -—
comentou o outro — Mas
pede s.r què venhamos a
wr os maiores do mundo.,,

! — Como nao'. Vcnc-iraas,
mou caro, p: : . x ?,. Sabá
iú o que é isso? Ver-csmos
os campeões do inundo, on-
tendeu? Quem é maior en-
tão? — E tudo ifiso dito aos
gritos, olhos injetados, dwio
eni listo no nariz do próxi-
mo, i,íiio._i_mEnto. Também
ao briga nac houve «ievo-sç
à desistência de uma das
partes <í 3 presença da som.-
pre o-iortuna o paciíicadora
turma cio adeisq di.so».

entretanto, pan:: anuo bem,
i mão de rr.oús para todu
essa a u to-iouvação. Em
verdade temos um granae
futebol, íloüson joícüor.s
são excelentes e a vitória
üôbre o Urugur-i Íoi isaul-
íc-do âe nossa me-hor cias-
se e dc mais cita caí.çc-
ria: rói mesmo muito mais
convincente que aquek*
chücho e triste _ :[ 1 do
Campeonato do Mund.:
Mos j.ulyo prejudicial parei
nosso íalcbol esca eufpriq
estonteante que eis vezes
nes domina,

Tem sido, aliás, o otimis-
mo desenfreado a causa ds
muitos dos nossos fraccn-
303. Melhor seria que íôs-
setnos mais modestos e
cons oquentemente mais
nmparthados e responsáveis.
Porqus enquanto partirmos
da mnls alia compenetra*
ção de maiores do mundo,
sempre haveremos dp tvo*
pecar om obstáculos, quan-
do não soja num Uruguai
<leupretenciQso, será ..;ual*
quer outro adversário apa-
rontemeníe áaco.

E eu só receio de' vitó-
rlcs espetaculares como
sssó 4 x 2 em Santiago,

porque o triunfo na maio*
ria das vezes nos apaga o
tentido da realidade e do-
.-.siradaniente comecaijips
_ flutuor.no astral das dou-
¦¦-das fantasias. E que á.
embriagues dessa vitória,
meu Deus, não nos arrasie o.
amargas docep"õ3s futuras,
q.:._o àh?.;: dorhLngo na pc-'}»!(_ contra e Chilo.
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cunscatou-se que a repúdio k
guerra de rapina capitalista
se aesenvolvia através de õO
sosi.tiades da pau espalhadas
no mundo, assim distribuida-s:
Alemanha, uma socieüade de
pa/, em Berlim; outra om Wi-
esbaden; uma em Francfort;
eufra em (Jonstanz e outra em
jNtni-Ulm. Inglaterra: Três .u*
cíèciadés em Londres; uma
UirKennhead; uma em York ri
outra em Wisbecli. Na Aus*
Lria duas; na Bélgica uma;
na Dinamarca uma; na Fran*
ça doze; na Holanda duas; na
Itália cinco; na Suécia uma;
na Suíça,' a, Liga internacio*.
nal da Paz e da Liberdade,
que se organizava em secções
cantonais. Nos EE. UU. qua-
torze sociedades da paz cm*
penhavam-se em propagar a
harmonia entre os povos,

Assim, o sentimento de paz
era, e sempre foi, o apaná-
£.o Cos cidadãos livres e,
.principalmente, do proletária-
do mundial.

Com .feiro, basta que ano*
tomos aqui ç. resolução to*
macia suüre o assunto pelo
Congiíi sso da Associação In*
lernacional dos Trabalhado,
res, reunido em Bruxelas, em
ISliS, e ratificada em Zurich.
1893; v.O Congresso rècomen*
da sobretudo aos trabalhado-
res a suspensão dp todo tra-
l-allio. no easo em que um:i
guerra viesse a explodir....
<Ü congresso conta com d es*
pirúo de solidariedade, qúü
iinima os tia balhadores, que
não se negarão a prestar o
seu apoio a esta guerra dos
povos contra, a guerra*.

E apoiando a tese do so-
ciàlista holandês, Dorneia JNi*
euwennhuis, proclamou o con- '
gressq ;i necessidade, no ca- jso da explpsjiõ da guerra, dp !
..uma. greve militar ou dc uma ;
greve gerai>, mediante a p.o* '
posição de outro congressista, jCometi Paepu, que assim a re
¦dígiu: «1.. — A recusa em
satisfazer o serviço militar, !
ou, o que vaie o mesmo, a I
greve gerai. 2,v — ,A resolu* |
ção definitiva du qui..t_o i,o- |ciai, ou, por outros termos, a
revolução social nu Europa..

Pena ó >me, tão destemero*
nas ações fossem traídas, ,pou-
co depois, ppr alguns proprio3
congressistas e que as guer*ras assim explodissem, mes- i
mo eom o sacrifício de outros !
lautos que, como' Liebkneclr, j
pagaram no cárcere da reajão |
o terem honrado os seus com
promissos.

Mostram esses aconteclmer.
tos que a responsabilidade de
impedir a guerra repousa,
quase que exclusivamente, rtíi
ação decidida dos trabalhadi-
res.

A data de ,1.' de Maio não
ó, e nunca será, portanto, pa-

Apopulação alago-
aijri está sendo vitima das pi-
ores violências, por parte do
sr. Amon de Melo, que assim
age na qualidade de servo
dócil des generais da «crtiza-
da democrática» e dos trusfès
Imperlallistas que querem abo-
canhar nosso petróleo. Como
parte d-.ssa onda de persegui-
ções, a polícia, praticamente,
impede a circulação dos jor-
nais democráticos, como é o
caso do semanário «Emanei-
pação.. Seu representante em
Alagoas, sr Cicero Santana,
em dezembro do ano passado
foi preso quando distribuía,
nas bancas de jornais, exem-
plares do semanário. Nessa
ocasião, sofreu bárbaro e co-
varde espancamento, sendo,
ainda, ameaçado de morte
por um tal tenente Juarez,
Sua arbitraria prisão motivou
protestos surgidos de toda par
te, dirigidos por democratas
revoltados com a estupidez
policial. O deputado Aurélio
Viana pronunciou veemente
discurso na Assembléia Le-
gislativa do Estado, protesían-
do contra a violência.

SOLTO

Finalmente, devido aos pro-
teítos populares, e à interven*
ção do general Felicíssimo

NOVA PRISÃO
Há cerca, de um mês, volta-

ram os beleguins a perseguir
o representante de «Emanei-
pàção» piendendo-o nova-
mente e recolhendo-o, inco-
municavel, à í. Delegacia de
Polícia de Maceió. Repetiram
se os protestos, o deputado
Aurélio Viana fez vários dis-
cursos verberando o ilegal
procedimento do sr Amon de
Melo e o general Felicíssimo
Cardoso telegrafou ao Secre.
tado do Interior de Alagoas,
protestando contra a prisão
de Cícero Santana. O titular
da pasta de Segurança do Es-
tado respondeu em termos
bastante atrevidos ao telegra-
ma do general afirmando ain-
da, que o preso estava à dis-
posição do Exercito e, por is-
so, deveria ser mantido inco-
municavel.
IRRECONHECÍVEL!
. Nesse ínterim, Cicero foi
transferido para a Penintenci*
ária do Estado e após gran-
des esforços conseguiu o sr.
Aurélio Viana, em companhia
do outros dois deputados, avis
tar-'se com o detido, que lia-
via sido espancado tão selva-
gemente, a ponto de ficar ir-
reconhecível. A propósito des-
sa inominável brutalidadp, o
parlamentar Aurélio Viana

Cardoso e da ABI, a policia | passou um telegrama ao ge-
de Alagoas viu-se forçada a'neral Felicíssimo Cardoso,nos
pôr em liberdade o sr. Cicçro! seguintes termos
Santana. I «Maceió, 2*4-52, Acabo de praia deserta

voltar, cm companhia demais
dois deputados, da peninten-
ciaria do Estado onde vimos
um espetáculo indescritivel
Cícero Santana está quase ir
reconhecível em virtude do
bárbaro,espancamento na pri-
tneira Delegacia de Policia
Procuraram por todos os meios
forçá-lo a repudiar «Emanei
pação» e a declarar ser ou ter
sido comunista, a fim de jus
tificar sua iníqua prisão e
descobrir paradeiro de pes-,

soas que ele não conhece. Es-
tamos revoltados. Não recua-
remos.

as) Deputado Aurélio- Via-
na.»
DESAPARECIDO

CICERO SANTANA
Depois da visita dos parla-

mentares alagoanos à Penin-
tenciaria quando foram com-
provadas as violências sofri-
das por Cícero, foi requerido o
exame de corpo de delito, a
fim de serem responsabiliza-
dos, criminalmente, seus es-
pancadores, bem como o man
dante do crime, sr. _.rnon de
Melo. Todavia, o Corregedor
da Justiça, comparecendo à
Penitenciaria a fim de inqui-
rir o preso, não mais o encon-
trou, pois a policia cuidara
de fazê-lo desaparecer. Su-
põe-se que Cicero Santana te-
nha sido assassinado pelos es-
birros alagoanos e seu corpo
tenha sido jogado a uma

FIO BMATO PARA O UM
' A proposta soviética de exportação, para

o nosso' pais, de um milhão dc toneladas de
trigo, está tendo a mais larga repercussão
np Brasil e no estrangeiro. De um lado é
o governo dos Estados Unidos que se deses-
pei;a c, em veàs de garantir uma melhor
cota de trigo pára o nosso ppvo, ameaça, in-
clusive. de não nos vender nem mesmo a
ridícula cota dè 360 mil toneladas anuais do
Acordo Internacional firmado em Washing»
ton, em 1949. De outro lado, é o governo bra-
sileiro, juntamente com os classes produto-
ras que vêem na negociação com a União
Soviética irnia grande oportunidade de rom-
per com a opressão dos trustes ianques sô-
bre os nossos produtos de importação e ex-
pprtaçãp. As coisas são colocadas de maneira
ciara e insofismável. O nosso consumo anual
é de 2 milhões de toneladas de trigo. Os Es-
tados Unidps confessara incapacidade de nos
vender mais de 360 mil toneladas. O Uruguai
não nps pode fornecer senão umas 30 ou 40
toneladas. í- a Argentina anuncia que preci-
sa importar trigo dp estrangeiro. Isso vale
por dizer que a única saída lógica não é a
fabrico da hroa que vem envenenando o nos-
sp povo, mas a importação imediata do trigo
soviético,

Um argumento que deverá também con-
tribuir para amolecer muita cabeça dura —-
se já não bastasse o simples fato de comer-
mos pão em vez du brôa —és, questão_ do
preçc. Atualmente estamos pagando 1 dólar
e 80 centavos por alqueire de trigo america-
no. Ao que estamos informados o trigo so*.
victico chegará ao nosso país a um dólar ppr.
alqueire, o que significaria uma redução de
efeitos verdadeiramente assombrosos sobre
o preço dp pão em nosso país. Isso, não se
contando que, com a abundância do trigo e
o afastamento definitivo do pão mixto, a
redução seria ainda mais alta, de vez que
os próprios panificaaores alegam que a mis-

tura custa multo mais <-ara do que.o, fari-
nha dc trigo, '• ,.

QW PWÍÇm. -lauto do tais arWmontoa
as çaliínjas e as tergiversações dc meia d-ízia
de privilpRiailos tubarões e açente. impe-
rialistas, regiamente panos paia defenderem
os Interesses americanos em npsiia nittria e
executarem a inliMca do rçnti-càmqni .mo?
Mas não é só. D lado da iipnortnoãn do tri-
go soviético, mel.or ditp, do renfamento dc
relações entre o Rrn.il t> a fr.ani.c n-ífria do
socialismo, estão lo-los arítlcl.fi i'>tnrr<s9ndns
no desenvolvimento de nossa produção Inc-íisi.
vo ps grandes inrl»st,riiii_ . exnnrl»doros.

Diariamente há hoixa de cotação dp ca-
fé nps Estados Unidos, Ainda as nntfcias ds
ontem nos informavam quo o tipo 7 aciiHou
uma boixa sensível de três crinçefros. yigo-rando a 165 cruzeiros por 10 quilo^- O ço-
cou, da mesma»forma* acusou uma bajxà
de 12 a 20 pontos no mercado -le N.nva íór-
que. E o algodão, mesmo os de fibras lon-
gas, vem diminuindo sensivelmente de cota.
ção, a ponto do «Seririó» não chegar a 400
cruzeiros por 10 quilos, Tudo !. sp acontêe*
em virtude do monopólio dp mercado dc es-
portarão e importação que e.orce o;. Esta.,
dos Unidos sobre o nosso país. Monopólio
este que poderá ser rompido com o resta,
mento de relações com a União Soviética,
o que trará um novo surto de progresso in-
dustrial e comercial para o Bra.il e o me-
lhoramento das condições de vida do nosso
povo.

Trata-iie, pois, de t.odos os patriotas, to-
dos os cidadãos interessados np progresso
« na independência econômica e política dc
nossa pátria, exigirem, por todos os meios,
o reatamentp de relações com a URSS, cò-*
meçando pelo entabplamento das negocia-»
;ões np sentido da importação de um milhão
de toneladas dc trigo que o povo da pàtrír.
socialista nos oferece.

Favorável o Sr. Danton Coelho ao
Reatamento de Relações com a URSS

Declara ern São Paulo o ex-mi.: is.tro do Trabalho que estamos gar-
roíeados a um só mercado, prejudicando a economia nacional
q s paulo, io (IP) _ Em

declarações pie.tadas a um
capital, o sr.

TO ™ jB vL/ ^^*^t

FALA A

RÁDIO DE
MOSCOU

PARA
PORTIK1A _,
Das 19,30 às 20,00
lioras. nas oniia..

«ir ,?í f..'./ metros

P-UiA O
BRASIL

Das -0,30 As
2.1,00 horas,
nas ondas de

st a .1 •«_(..oa
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1
ra os povos ainda subjuga*
dos pela exploração ca:)italis*
ra, uni dia de festa e, sim,
um dia de luto, onde os tra-
balhadores conscientes devo-
rão congregar-se para reivin
dicar os seus direitos c os ssus
desejos do libertação final.

órgão desta
Danton Coolho manifestou
se contrario ao rompimento
de relações do Brasil com a
União Soviética.
Declarou o ex-ministro do

Trabalho:
Sometnw um Dutra, se-

ria capaz de um erro tático
em política internacional
tão desastroso. Estamos
garroteadoc a um só merca*
do, quando poderíamos apro-
veitar perfeitamente a dua-
Lidftüa dou concorrentes aos
n.ssos prpçjutps ean beno*
fjciò da economia nacional.

1_ mais adianie:
O arnericano quer que to-

do o mundo brigue com a
Rússia, menos èle quo fica
por trás.
OTURA.S
MANIFESTAÇÕES,
Na cidade de Sanios, o ve*

reador Benedito Novos Góis,
dirigente do PTB, falou tam-
bom da tribuna da Câmara
Municipal sobre a imediata
necessidade do reatamento
de relações entro o Brasil e
a URgS.

O orador, criticando o go-

vrno de Dutra . por não es-•tiibel.cer relações comerei-
ais com ;i URSS e, além dis-
so, ter rompido as relações
diplomáticas que mantinha-
mos com aquele pais, sali-
entou que se impõe des-
prender o Brasil do «açor-
rentamento econômico» em
quo se encontra.

Finalizando, o sr. Benedito
Neves Góis encaminhou à
Mosa um requorim-iito, so-
licitando o envio de ofícios
ao presidente da República
e ao Ministro das Relações
Exteripies, no semido de que
estudem as pòssibílidades
de serem reatadas as rela-
çõe.s diplomáticas e comer*
ciais com a União Soviética.

-ü JGÂO
VENDILHÃO

Quando o sr. Euzebio Ro.
cha proclamou nitidamente,
ao microfone, a palavra «ven-
dillióes. só ligeiramente fe-
rtu oa ouvidos lerdos de tan-
tos homens das bancadas
reacionárias que so refeste-
lavam nas poltronas do ro.
cinto. «O ministro João Ne
ves da Fontoura — excla.
mou. o sr. Euzebio Rocha ~.
faz parte do grupo de ven-
dilhões da pátria».

No momento passava sob
a tribuna, piscando scu3
olhinhos de sapíranga, 'o sr.
Daniel de Carvalho, da Gaz
Esso.
Desde as primeiras ás ultl

mas fileiras de poltronas, es-
palhavam-se homens que vo-
taram o empréstimo à, Light
e que estão sempre dispôs-
tos a votar qualquer coisa
contra o Brasil, em bonefí-
cio de empresas impcrialis-
tas.

Assúhj a palavra «.vendi,
lhões» só teve o efeito de uma
bomba de estalo. Mas a ca-

G1NY, A PRIMEIRA
COLOCADA

Após realizada a primei-ra apuração, o primeiro lu-
gar pertencia à Geny, do
Meier, seguida de Nerey,

da, recebeu 175 votos.
Vamos ver ae a simpá

tica lourinha conseguirá
manter a liderança até o
fira, o que não é muito fa*
cil, pois nas últimas horas,
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TRIGO
Jnuiiou-!!., onte-, "•, em Londres, a oitava reuniãu üo Con-

.solho Internacional i > Trigo. O Brasil esta representado nessa
conferência e dever i formular uma proposta no sentido de
ser aumentada a noisa cota de trigo de 360 p.iia 800 mil to*
noladas ou mais. Com tudo, -não fará maia _ase pedido porque
o governo norte-americano isso exigiu. Antes da reunião,
em Washington) o sr. Afrànip dc Melo Franco entrevistou o
sr. E. G. Miller, Secretário do Estado Adjunto e expôs a
situação, solicitanclo-lhc que a cota do trigo americano fosse
aumentada, ü ar, Miller não somente a isso se reservou, como
ainda impediu que. o representante do Brasil à Conferência
do Trigo fizesse tal pedido. Assim,, contlniiâni os americanos
a impedir que o nosso país seja abastecido. Mas há. ainda uni
outro detaihe. Os pulses que recebam cotas polo Acordo
pagam o preço fixo de. 1 dclar e 80 por alqueire. Se, porém,
consegue outras partidas por fora tom quo pagar no mercado
livro (.cariibip negro) a razão de 2 dólares e 50, isto 0, quase

. o debro.
Natiirulinento esta 6 uma das razões poique os amorica-

nos impediram o Brasil de solicitai' o aumento de cotas. E- qu'i
terá de pagar o dobro do preço por tedo o trigo que adquiriu
além daa 300 mil tonalodas estabelecidas pelo Acordo.

A Dèlugiica Reg.onal do
Imposto oe Renda no Dii-iri-
to Federai solicita o compa-
recirnento à sobrelçja tí do
Ministério da Fazenda (es*cada depois Ua sala 227.» -~
dos contribuinte:, abaixo-
mencionados para o fim de
saldarem débitos de exér-
ciçios anteriores, sob penade iorem os mesnus i aea-
mínhados á cobrança Exe-
cutiva: -
Álvaro riqs Anjos tsue, de

Adelino Pais), Álvaro Gon-
.alves cie Sã, Álvaro de Le-
mos, Alvim Rufino Vitoria,
Alvino Bonini, Américo
Aiel Testone, Américo Fran-
cisco Pinto, Américo líerei-
ra, Américo Wanick, Ameri*
co Pinto Azevedo, Amylo dq
Miranda Coelho, André K.tr-
noczy, Ângelo Cruz, Ângelo
de Mieheh _. Ribeiro Ltdn,
Ana Pedreira de Souza Sam-
paio, Antenor da Cruz Al-
meicla, Antenor José de Ama-
ral, Antero Gomes Balbino,
Antero Peieira de Oliveira,
Antero Moreira Leivus-, An
tonieta Bomfim de Assump;
ção, Antônio A* dos Santos.,
Antônio de Almeinda, Anto*.
nio Alvares dos Santoq, A^
tonio Américo Caseli, Àntõ-.
nio Augusto (Firma) Àrito-
nio Augusto Barra, Antônio
Corrêa Dantas, Antônio da
Costa Avelleira (sue. de Si-

Tiãp. da Silva), Antônio Dè-
iv? Pereira, Antônio Braga
Dias, Antônio Brito Filho,
Antônio Carlos Viriato Sa*
boia, Antônio Corrêa Dantas,
Antônio Felix Eartliolomeu,
Antônio Ferreira de Mello,
Gontijo de Mel oe Silva,-An*
tonio d-_ Jesus Nunes Pas*
sos Antônio Jorge de Melo,

.Antônio José Mariano, An-
tonio José Palma, Antônio
de Lemos, Antônio Lima
Cloto, Antônio Lopes, Anto-
nio Loureiro, Antônio.M-. Oli-
veíiat Antônio Machado FloT
Antônio Maria, _'<*, Albuqu. r-
que Antônio • Marques de
Almeida (salão, de barbei-
ro), Antônio Martins de
Carvalho, Antônio Minafra,
Antônio Morellq, Antônio
Nacife, Antônio de Oliveira,
Antônio Oliveira Alves, An-
lonio Pedro Freire; Antônio,
Pereira Nogueira e Antônio
Peieira dos Santos.

Datilografo
Foi iniciada a identifica*

Cão das provas do concurso
para preenciiinieiuo de va*
gas existerues na íetra ini-
ciai da carreira de datiló*
grafo. Foram conhecidos os
resuLaüos referentes aos
candidatos que fizeram as
reieridas provas na sede
cia Secretaria de Educação,'
Hoje sorão conhecidos os
resultados dos candidatos
que prestaram os mesmos
exames na sede do Colégio
Pedro II, e no dia 22, dos
que lizeram no Instituto de
Educação.

A identificação será ás 8
lioras daqueles dias, no Ser-
viço de Seleção, na Avenida
Presidente Antoii-ó Carlos ir,2Qi!i ...¦ andar. O número de
candidatos inscritos ultra-
passa de ilpis mil, o qu*'motivou a identificação das
provas ser feita em se.ores.
Imposto Predial
O Dcpartamonto da Renda

Imobiliária já iniciou a dis.
tribuição pelo Correio, das
guina do imposto- predial e
territorial do presente ox.t>"
cicio do 52, As guias- distri-
buidas referem-so ao Lote 1,
num total de '10 mil, dn
imóveis da zona central e de
bairros residenciais de maior

volume de edifício.., atingindo
1W» dp Ci-Ç  Fedornl, oitenta o dqis-50 000,00

O prazo para o pagamentocom o desconto do 5% pre.vistp na Loi 57, das guias
dp Lote 1, será ate 2ij do
maio próKiino, dovondo p^conUibiiintes dp posso rias
guias respectivas, efetuarei:,
sua liquidação nps Djntrilos
de Arrecadação do Departa-
monto do Tesouro.

Feâ.$8->Livre3

Taquigrafoç

Hoje — Rua Arnaldo
Quinlela ,-— Botafogo; rua
Sidónip Paes —• CascaUura,
Praça AosSa Senhora da
Paz ~- Ipanema; Praça Jo-
sé de Alencar — Calote;
Praça Comandante Xavier
de Brito. — Tijuca; rua
Visconde de Figueiredo —
Tijuca; rua Kazaré — San-
ta Tereaa; ri.a João Vicêrt-

Dalva e Mariinha; esta iii- Ner°y estava lançando uma
tinia, apesar de ainda não é»rrande ofensiva o chegou
ter sua candidatura lança- jao nosso conhecimento que' Dalva, vendo que não con-

seguiria tomar a ponta na
primera apuração, guardou
os votos que havia conse-
guido, para lançá-los por
ocasião da segunda apura-
ção.

Quanto à Mariinha, ape*
sar de não ser candidata
cf.cial, recebeu um bom
número de votos, o que vem
espelhar sua grande popu-
iai idade. A segunda apu-
ração sei*â realizada na
próxima quarta-feira, pro-
metendo desde já grandes
surpresas, devido ao entu-
siusnío que o concurso está
dtspertando.
ALO, BENTO RIBEIRO

Por incrível que pareça, a
comissão de Bento Ribeiro
que sempre destacou-se em
no-sas emulações-, há mais de
um mês que não nos trás um
tostão sequer. Será que eles
estão juntando os «pacotes»
para dar uma sensacional ar-
.ancada? Oxalá seja!!!
AGRADECIMENTO

Qupremos deixar registrado
nesta coluna o no?so agrade-
cimento ao clube da Saúde
que nos forneceu 3 blocos e
varias resmas de papel carta.
EMULAÇÃO GERAL;
l.o Sen. Camará
_.o Ipanema Leblon
3.0 .Frente Juvenil
4.0 Mal Hermes
CAMPANHA DE SÓCIOS
l.o Ipanema Leblon
2.0 Meier
..o Orla Marítima
l.o B.nsucesso
PIN ANCAS:
Realengo ....
Rccha .. ., ,.
Sampaio •""¦•nfno Bocaiúva..
Li.';ht ',
Com. Rio Branco
C. 

te —• Bento Ribeiro; ruaCarolina Santos — Lins de
Vasconcelos; Avenida Ro-
drigo Olavio —* Jóquei Clu-be; Avenida Júlio Fur.ado
GraJOÚ; rua João Rego —
Olaria.; rua Ibitinga — Es*irada Coronel Magalhães
Bastos.

Serventes
Estão abertas as inseri-

Ções para o Concurso deServente.., com inicio na le*
tra «('», cujos condidatos
deverão comparecer ap Ser*viço de Seleção, à Avenida
Antônio Carlos.

As provas serão reguladas
pela Instrução n. 10, de se-lembro de .951, e os candi-
datos das letras .A» até«E¦•-, terão prazos .-.ara ins-
eriçôes até o próximo dia
.S de abril corrente.

Pagamento na
Prefeiíuya

Terá início, hoje. o paga-mento do funcionalismo
municipal.

rapuça evoluiu sobre os ca-
becas de tantos homens do
cordão do sr. João Neves
sem que nenhum dos figu-
rantes quizesse apanhá-la.

Praticamente, o ministro
dp Exterior ficou sem defe-
sa. A nào ser através de
apartes sem nenhum con-
teúdo, de declarações con-
vencionais de que «Sua Ex.
celençia é um homem hon.
rado., nâo houve defesa
para João Vendilhão. Nin-
guein tentou slquer aorgu-
mentar em face dos fatos
trazidos oficialmente ao co-
nhecimento da Câmara pelo

sr. Euzebio Rocha, que por
sinal pertence a um dos par-

tidos governistas. Lã esta-
vam, entretanto, os lider.i,
dos partidos governistas a o
lider da maioria Todos, po-
rém, se mantiveram com
suas violas no saco.

.£ DA VINCIE A
Ü.R.S.S.

Entre os comentaristas dos
jornais reacionários, alguns
sub-literatos cheios de ?_?•
los pelo patrimônio cultu*
ral que não lhes cabe de*
fender, escreveram sobre as
grandes comemorações que
teráo lugar em Moscou em
homenagom a Leonard da
Vincl, por ocasião do seu 5V
centenário. Fazem graci-
nhas e soltam alguma_ pi-
adas de pequeno espirito e
mostram-se irritados e ner-
/osos, sem compreendei co-
mo e porque na URSS o ge-

nio creador de Leonard da
Vinci desperta o entuslas-
mo e a admiração nSo só
de todo o povo, dos intele
ctuais c dos artistas, mas
tambem dos órgãos gover-
namentais responsáveis pe-
Ia cultura. E não comprei..--
ciem como se possa cha^iar
Da Vinci de «apóstolo da
paz» a ele, que foi o maia
gênio da Renascença, o pin-
tor extraordinário, o ".ien-
tista de vanguarda, qu<=* lu-
tou contra o obscurantismo
da idade media e cuja obra é
um patrimônio de toda a hu-i

manidade, IS é jsof Isso -%u>j
03/ povos soviéticos, van-
guardeiros da cultura e da
arte, prestam o seu culto
de admiração ao gênio de
Da Vinci que abriu ao es-
pirito humano as' amplas
portas da ra__lo e do conhe*
cimento cientifico, e que deu
as grandes obras primas di
que a inteligência humà-
na se orgulha. Mas-o $u_
representa isso para os es»
cribas da civilização do dè--
lar ocidental e cristão?

it HA
SINCERIDADE

- Há. muitos meses, o sr*
Carlos Vital prometeu' 

'qüe
iria substituir os atuais bon-
des da Light que andam ca-
indo aos pedaços, por novos a
cômodos «troleys», cqjjj ro-
das de borracha; Visava,
com isso duas coisas^,uma
•— o descongestionaniento
do tráfego; a outra o con-
forto da população. Mas
como bom discípulo do «ve-
lhinho», as promessas fica=
ram apenas nas palavras. O
carioca ainda hoje espera
pelob .trtieys..
Agora, vem o Departamen-

to do Trânsito e por ordena
da Light, avisa que vae ro* |cuar os pontos" terminais
dos bondes, os dá zona sul '
para o Largo da" Lapa e os
da zona norte para a Praça
da Independência!. Com is-
so visam •- dizem qj* rès-
ponsaveis—- melhorai o ira-
fego, deS-ongestionondo o
centro da cidade. E' difícil
acreditar^se na sinçerida-
de das intenções. Tanto
mais quando so sabe que,
aproveitando essa opprtuni-,,
dade, a Light começa a re>-,'í
üuzir o número de elétricos'
nas linha», o que vem -con>
correndo para maior conge?;»
tionamento de passageiros-'
nos pontos de embarque, crj
que, ao contrario de reduzi^
o congestionamento' dos -vèi»
cuios, agrava êsse proble-
ma. Quanto aos interesseo
dp povo, não entram nas co-
gitações dessa gente.

STÉRIO
Em Torno de um Crime

S. PAULO, 18 —- (Do cor. .risco para emigrarem. Ago.
respondente) -— Continua en-, ra, então, o nazista, a fim dfi

Pmposio de
Consumo

.

Os produtos t-irmaeciitic-s
e medicinais pagaram de im-
posto à União, no Distrito

)hõ_s, seiscentos e cinqueiV.i
o quatro mil cru..oi_os .ie
docjrroí' do ano pausado, .
ses.tsnta c cinco riiilhões, ao-
tocentes e setenta mil eni-
aeiros, durante 1050 Por- sua
vez, os. aparelhos, as jnár|iii.
nas, os artefatos de metal
contribuíram para à _'a_,e>--
da Pública através do pa^a-monto do impó-to, em 1U51
a quantia do Cr5 71.346.000,.V

e eni 10..0 com CrS 
55.770.000,00. A industria cie
calçaaos deu margem a quena capital do país, a repar*
tica-- arrecádadora du -,_-_>
ijQòtt. de consumo olitive.cn.
para os cofres da União CrS
72.tl.10.OCO.00 no ano próximofinilo, contra cinqüenta e cm-
co milhOtis, quatr-poeritos e

cinq-icnta » três mil cruzei-

44,1%
40,4%
39,,.%
35,9%

«4 %
53,3%
41,G%

40 %;

60,00
133,00
13-100
45.00!
135.00
200.001

1.090.001

volto em mistério o assassmio
da austríaca Gertrud Duzingfii
chegada ao Brasil ha um mo
e que residia no bairro de o'.o
Amaro, em companhia do es-
poso, ex-piloto nazista Johan
iJuziiiger o duas filhas. A po.
licia anda desorientada sem
encontrar solução para o caso

Inicialmente as primeiras
suspJitas cairam sobro Paulo
Bento Bandeira, alcagoêto du
policia, que se acha desapave-
cido e contra quem pesa ainda
a acusação de ter v^olentadr.
um menor de 15 anos o escon.
dido o mesmo numa cidade do
interior paulista. Também ?ao
suspuitos do crime da austna.
ca o tira Kurt, visto por uma
testemunha e apontado por
esta como autor do crime; e o
próprio niárida da austríaca,
o pilr,to nazista Johan. Acr-s
centam os jornais que o .>x-
piloto nazista, para emigrar
para p Brasil, teve que casar-
-se, p°is somente os casarios
têm permissão do governo aus*

No próximo dia 20, do
mingo,'. será realizada-; n.>
Palácio Tiradentes, a provj|de português' do concurso
para preenchimento de va
gas de taquigrafos da Qâ-,mara. dos Deputados.

0_ .Diário do Congresso»
e o'.Diário Oficia!-.." 5-35. o
I. estão pr.olii._ndr! as ins.
truçõe3 expedidas e a c-h**-
7i_a<J,» dos M_/5fdatos,

ros, cm 1G,.0.
A CENT1AL NÃO FÀGA ,

informa uni telegrama de Belo Horizonte que 03 mem-
bi-_s da diretoria da Associacji.o Comercial de Montes Clarooaviavaxa um telegrama ao sr. Getulio Varças, comunicando
qua a C.nt.al. dp Brasil; cetá tia, ímtníSncia cie paraliza. com
p;-tarnen.te q tráfego de trens para aquela cidade por falta de 'çr que G-.'.v e Neroy de--'slinha. J t.-,^

Qs-fornecedores eqtão se. reircindo um- v:-'uí_ d.s- atrase. .
nos b'_i«.f*Tíifi_.ti^<4 *¦¦ 1

A-aüv ¦ ¦ i" i_':- * r-"e ,cl''e--m 'r à fes*'—"•"'' ! ' '"-•-" PaS«r o fui 11.;::.;;-.,'.;, dé-.-l.nha', vai a Cea j ¦ - - -iv"-.. nodem c«i
temZfrLí 

l'U^V * U'w *"Ài* Loda' * rí*iiiv "0i'u1 en-J-Jnüaxfòti. ho JVUU». das 10

Total 1.797.00
0 . LVA QUER SER RAINHA i

Em visita ao MAIP, Dalva
!;r, e que será flninha da IM
Pm...-. POPULAR «de qual¦^uer maneira», pois as ou*
Iras candidatas são ;àopas_.'
só a festa que o olube de-Bon-
•iMçeKo f""á em s=ia hrimena*
gem no dia 4 de Maio. rtará

roa arredp^ão cnnnz de fa

TRABALHADORES

r-íiyà oede-nos nin a vi. ai

Não se deixem explorar
Façam seus óculos à
rua da Conceição, 3ÍI

ÓTICA WILSON -
Apresentando este anun*
cio V. S. gósará umdesconto de 207o -•

AOS LEITORES
Pedimos "encareçirianionté

aos leitores qua possuam o
número de IMPRENSA P(.
PULAI, do dia 12 de mar.;,

rmsísçjg e qile po.r;a:a ced?
io para fins de Coleção' cia
Díi-ílEA-SA POPULAR, o
ibsíquio de coinpareje.eni

jWdncia dé.ste jornal, diária-
mente. a?. :_*.jif. tfa, ttwét,

livrar-se da esposa de conye-
niencia, teria assassinado Crer-
trud a colocado o cadáver em
posição suspeita a. fim de pa-recer á policia ter sido viLms
de uni tarado.

AIENÇA0
Qualquer serv <ço. 2e
bombeiro, eletfcs ra
dee mecânica 'm re-*al cr .ulte o ÚV\Í$
pelo Tei.' - 4':-0.('f4

NATAL, 18 (D'p corrosRon.
dente) — A safra algodoeira
deste ano sofrerá grande pai-xa, am virtude da falta de fi.
nanciamento para ,ps agrieuíi.
tores. Comenta-sp. nos mex.
financeiros que q Banco do
Brasi, se teria negado a tomar
qualquer resolugão favorá. e'
ao financiamento. .

'PRÍSA
POPULAR

Diretor:
PEDHO MÓTÃ Í.ÍMA

Redação e Administração.
R. Gustavo Lacerda, 19, sob.

Assinaturas:
Anuai ..,]..¦
leriiéstrç ......' .''mestre '.'. 

. , .

Nas b.ncas
e no interior:; -,

Xúmero avulso ..
>"úmei'o atrasado

200,0ü
120,00

70,00.

1,00
2,*rr
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NOTA INTERNACIONAL

CHARLTANICE
CONTRA OS FATOS

Alguns fatos de suma importância lançaram graves
perturbações nos planos belicistas das americanos. Entre
esses fatos destacam-se a Conferência Econômica de Mos-
cou e a campanha em quase todos os países do mundo con-
tra o criminoso emprego de armas bacteriológicas na Co-
réia e na China..

A Conferência de Moscou demonstrou aos olhos de to-
das as pessoas honestas de que lado está a chamada corli-
ua de ferro. Nela, delegados de diversos países, do campo
do socialismo e da paz e do campo do capitalismo, na hasu
de discussões concretas, chegaram à conclusão tle que o
fomento Ho intercâmbio dc mercadorias entre o Oriente e o
Ocidente era favorável a ambas as partes e serviria para
combater males como o desemprego e o baixu nível de, vida
das rria.sas trabalhadoras. Evidentemente, com a adoção de
medidas contra o desemprego c o baixo nivel de vida tias
massas, lucrarão os paises rio campo do capitalismo, onde
a economia de guerra faz uma verdadeira devastação, lan-
camlo massas dc operários e camponeses no desemprego c
afetando o seu nível dc vida tradicionalmente baixo. Nos
paises dc democracia popular c mi URSS de há muito não há
desemprego » o nivel de vida das massas constantemente
so eleva. Mas isso não significa que a União Soviética c
as democracias populares se desinteressem pelo comércio
com o mundo ocidental.

Quanto ao jmiprêgo dc armas bacteriológicas na Co-
rcii c na China, comissões internacionais averiguaram a
veracidade das denúncias a esse respeito c examinando
lurais atingidos pelos bombardeios bacteriológicos viram
com os próprios olhos a prova da ignóbil proeza «ocidental
c cristã» dos aviadores ianques. 0.s responsáveis principais
por esses crimes, que são os governantes americanos, até
agora não apresentaram, porque não o poderão fazer, ne-
nhuma contestação digna de fé, pois os latos não podem
ser escondidos por nenhuma uvalanche do palavras.

Mas os americanos insistem em opor as palavras aos
latos c ainda agora vemos o sr. Dean Acheson recorrer à
Mia charlatanice para tentar reduzir os efeitos da Cohfcrên-
cia de Moscou c das denúncias sobre o emprego de armas
bacteriológicas nu Coréia e na China, através de simules
declarações que sua imprensa c suas estações de rádio so-
licitamente divulgam aos quatro ventos.

Nâo há sinceridade da parte da União Soviética, de-
clara o sr. Acheson a propósito da participação da URSS
na Conferência Econômica Internacional o de outras recen-
tes demonstrações da politica dc paz soviética, fí nas pala-vras do sr. Acheson, que pretendem sc opor aos fatos, lia-
verá sinceridade? Quem o garante? Quanto ao comprova-
do emprego de bom.as microbianas pelos invasores da Co-
réia c agressores da China, o sr. Acheson também procura
opor aos fatos o efeito miraculoso de declarações formais..;' , O discurso de Acheson não pode iludir senão pessoas
iiigênurts. Para qualquer pessoa que enxergue um palmoadiante do nariz, as palavras do Secretário de Estado eons-
tituem rnéra seqüência de afirmativas sem base nos fatos,
contrárias a evidência dos fatos c caracterizadas por um
indigente espírito defensivo de belicistas que vêem aeus
projetos de lançar a humanidade em novo banho de sangue
seriamente perturbados por acontecimentos como a Coiife-
rência -de Moscou c a denúncia dos bombardeios bacterio-
lógicos.

10 A CONFEt- ANUNCIA' 0 CHEFE DA DELEGAÇÃO INGLESA
TÓQUIO, 17 (INS) — A Rádio de Pequim noticia a assinàtu-

ra de um acordo comercial no valor tle _ milhões e (500 mil libras cs-l
terlinas entre a República Popular da China e os comerciantes ho-1
landeses.

A emissora, ouvida pelo INS, disse que o acordo foi assinado1
em Moscou entre-a delegação chineza à Conferência Internacional I
Econômica e os interesses holandeses representados na reunião. ,

O acordo trata da exportação pela China, de fe.ijão, soja, amen- Jdoim, peles/ de cabra, manufáctüras e azeite de Tung, produtos deri-'
de ovos, louça e cristafe. j

A Holanda por sua parte enviará para a China, açúcar, papel,,
matérias primas, produtos químicos e medicamentos, fertilizantes e !
metais. i

280 MILHÕES DE DÓLARES
MOSCOU, 17 (INS) — Lon! Boyd Orr, que ganhou o premi.!

Nobel da paz, disse que a Conferência Econômica Internacional pro-!
duziu mais de 230 milhões de dólares, em novo comércio entre o Ori-j
ente e o Ocidente.

Lord Boyfi Orr, e os comerciantes i -ígleses que assistiram a ,
conferência, partiram de volta pa/a Londres. )

s

UNAKUO-

(Stalin é uni sol para toda a humanidade, que ilumina, dá calor e vida
e conduz à paz» — declarou o sábio chinês 

.MOSCOU, abril (I.P.i — Re.i-
lizou-se no dia D, na Sala A.-..,!

j tio Kremlin, o ato ile entrega
i do Prêmio Iiitèrnãcloiial StiWi

üelu Rè-orçaiuentd tiu Paz
Ire os Povoa ao escritor
Mo Ju, presidente di
Chinês du Defesa da _
sidente d_ Academia
cias da China.

Achavam-se preso-nt
lenitlàde, álén
sonalidaclc., i

i ^i_^^^í% -_áH^ü
, fe'/M'"'4.ív..':-. .'__SWfl__l í

wwÊÊÊm
luto Ho Jo

elevado galardão; —
-inspira-irié ilimitada-

«Este
disso -
mente, assim como a todo t
povo chinês, a prossegui] i.ii.v
tigavelmente na luta pula .paz»;

Prosseguindo, Ktio M-> Jo de-
ciarou:

«Stálin é um sol para toda a
numanitlade, qtiu ilumina, dr,
calor e vida e conduz h puz. O
povo chinês, inspirado pelo Ce-
!neialíasiino Stalin e sob a riiic-
çáo tle Man Tsó Tung conquis-
tou sua independência, liberdâ-
de e democracia. Assim, o nos-
so povo deu .sua contribuição i:
causa da paz ná Ásia o no mun
du inteiro*-.

PRESTES 
ainda se en-

contrava na prisão,
em princípios de 1945.
Todo mundo o procurava-,*
porque esse «todo mun-
do» pensou que Prestes
sairia do cárcere para o -
Catete.

Certo dia, já levantada
a incomunicabilidade, en-
tra na prisão de Prestes
um jornalista, diretor de
uma revista oue ganhara
notoriedade de «é.sqüer-
¦lista». O rapaz vinha in-
Clamado, e terminou ofe--'
recendo o semanário à
or.opa._nda das idéias cie
Luiz Carlos Prestes, não
às ió.éias fúnd 8mç{i.8.i!* dt)' 
grande lider brasileiro, .
claro, tíiíís a cnrtas:4c.'m-
páhhas «. cãrát.. p .trio-
tico qi*í; Prèstfls dirigia
com seu partido, da pri-
são

11 —

sa,
'.dut í,penas uma. coi-
o jornalista: — çuo

Prestes fizesse uma de-
claração aconselhando o
povo a ler sua revista.

Prestes, com aciúela
clarivide»cia e conheci*
mento aue possui dos ho-
mens, olheu o rapaz un;
instante, e com o ar mais
ingênuo deste mundo fez
esta pergunta:

— Quem é aue financia
a sua revista?

O jornalista engasgou,
engoliu, ..puxou a grava-
ti'., tossiu, e não respon-
d ir.. Saiu dali e começou
a dizei.' que Prestes cs-

SQUBFF

tava «afastado da reali-
dade»..,

A revista era «Üiretri-
zes». O jornalista t* e cha-
rnava Samuel Wayner.

\

DE 
lá para cá ü jorna-

lista prosperou mui-
to. Fez relações com ban-
queiros e industriais.
Aproximava-se cada vez
mais da «realidade»..,

Algumas pessoas che-
garáiíi a julgar o sr. Sa-
muel Wayner um gran-
de repórter. Realmente,
numa época difícil, ele
acabou descobrindo ó,
Banco do Brasil.. ,

.AS na verdade o sr.
Samuel Wayner mm-

ca foi um grande repor-
ter, nem sequer um re-
portei'. Um repórter im-
plíca numa série de qua-
lidades morais, e não ape-
nas informativas. Eu pos-
so, por exemplo, trazer
para o jornal os mais
importantes detalhes sô-
bre a vida das focas do
Polo Norte, mas se eu não
informar ao leitor a pro-
pósito da indústria ren-
dosa que envolvem os
trustes e organizações da

pesca da .foca — não te-
rei dito nada.

Poi assim o repórter
Samuel. Nunca, falou sô-
bre a exploração das,í,ó-,
cas. . ,'

?

SAMUEL 
propõe urna

Comissão Parlamen-
tar de Inquérito. No Con-
gresso dos Estados Uni-
dos existe uma parecida.
Presidiu-a, no início, Par-
nell Thomas, que se en- ,
contra preso como necu-
Jatario...

?
!?AMUEL quer saber
*J sobre os comunistas
que existem no país. Um
dia criaremos uma comis-
são para saber de outras
coisas. Sôbrc Samuel, por
exemplo...

?

ELE 
despediu o redator-

chefe da «Ultima Ho-
ra» em S. Paulo, que a
certa altura lhe pergun-
tou ,diante das hesitações
e covardia de Samuel:

—- Mas afinal o quu
você quer, Samuel?

E Samuca respondeu,
entre dentes:

— O que eu quero fi
dinheiro, meu amigo, ,âu
nheiro!

Terá. Samuel jâ, tem
muito dinheiro.

E, ao contrário de Ju-
das, talvez não encontro
sua corda na figueira,
mas nos galhos doirados
dos platanós da Avenida
Paulista,

ATO PUBLICO
De Defesa do Peíró

Na sede do| Centro Democrático Catete Laranjeiras â
rua Corrêa üulra, 34, sobradu, realizar-se-á às 20 e 30
horas dc hoje, sexta-feira, nm grande ato público de defesa
do petróleo. Para este ato, a entidade promotora convida
os moradores do bairro e o povo em geral. Falarão na sole-
nidade representantes de várias organizações democráticas,
especialmente convidados.

| Defesa da Paz afirmou nue o
j Prêmio que receucra represan-
lava uma honra nio somente

[ para Cie pessoalmente, mas tam-
i bém nara todo o novo chinês.

Ktio Mo Jo desmascarou o
ato 'de agressão dos ímperlá*
listas norte-americanos, que
realizam a guerra bnjtériólo.
gieu contra o povo da Coréia o
da China. Afirmou também
que os 10U mil rublos que roce-
bia serão entregues ao Comi-
té Ghiriôs do Defesa da Paz

611

ue outras p-
presidente <!•_

Academia tia Ciências da ijft_.-i,
o presidente do Comitê Ani;
Fascista da Juventude Soviéti
ca, o pr.esidentfi uo Comké Aiv

j li-fasclsta das Mulheres Sovié-
i ticas e o escritor Constántiíi
Simpnov.

O presidente do Comitê" do
Prêmios In.émaoionaís ü^álin

J felicitou Kuo iio Jo pela dis-
tinfiãò ({ut lhe fOra ton.orida,
desejandp-lhe novos êxitos r,o
nobre luüt pela paz e peia ;;. -
g-urançâ dos povos, ü orador
sallencdu <ir.e o inundo foi .-,a-
ctidido pela. noticia du emprega
oa arma bacteriológica pelos

(exércitos norto-amencaiio3, i.>v.--
! ciarou ainda que o desmascara-
| monto tlésse crime monstruoso
] so torna Indispensável em no-'

me da preservação dà dignitla-
Uc humana, e que o povo so-viético, assim como a. povos j Fulii à INTER PRESS sobre as co ine_uoracò._ do próximo <Uii ÍÜl, Dia

fio iVlróíeo, o coronel Aristides Corrêa Leal — Kevcrencia. amemó-
ria do mártir e herói de nossa iirie jíendência política lutando pelaiios-

MOSCOU, 17 (IP) — O au-
rogatlp brasileiro Letelba Fio-
tlrigues dc Brito, membro do
Comitê da Associação Interna-

I dos Juristas Democratas,
investigou a utilização da

eii.n
quo

ouraremos a
Lutando èm Defesa

'iradentes

vi

uo mundo inteiro, está ligado
ao povo chinos pulos sagrado.)
laços da luta pela paa e a aim 

'
zade entre os povos. ,

mmk
ÍÍSPKTACULO '

Anuncla-Bo nos listados Uni-
¦los como verdadeiro espeta-
eulo, que acra televisionado e
divulgado por imensas briga-
d*s da jornalistas e radialistas,
:sova experiências com armas
atômicas na .rígirio üe Las Ve
gas.

INSTRUÇÃO
O atual orçamento soviético

dedica a soma de 00 bilhões üc
rublos á instrução primaria o
aos cuidados tle puericultura
que começam na URSS desdo
o período Ue gestação. Paru,
os anos de 1052 o 1053 scráo
edita-os .20 milhões de livro3
para, *_ escolas da União So
viética.

DESEMPREGO
O eocretario gera) Uo Sindi-

cato dos Operários Têxteis ils,
Áustria declarou que só nessa
industria vão ser lançados no

.desemprego 18 a 20 mil traba-
lhadores, como conseqüência
tia baixa verificada nua ativi-
(Jade.- industriais e comerciais-tto país.

VISITA
Chegou a i_*nliígrado ilmu

delegação da Associação No-•ruega.Uni&o Soviética. Essa
-clegaç&o quo percorre aURÍJS
ba três meses, através dc seus
membros fes declarações á
Agencia Tass, afirmando queenquanto no» paises capltalis-tas, em conseqüência da politi-c» de guerra, ou preços sobemassustadoramente, no país so-vjético eles a-Stotiram ft0B«feitos benefleos para o povo« quinto r.b_l_a consecutiva«prefioe -*__t_______ peU)_W*t_0, *

MÓ»A»t>í>-»A_Ca_TAS
NoUd_.se m Onda quo oítsvettM) monarca.fascina deAtenas move n0Vo processo

*"¦ -•«-«tencla nacional durante* ocupaçá. loa f8,cirt88 ltaw.«oa e aleWU». Agora Gleses..perseguioo jw ordem doanovos ocuptmUs, w ameàci-nos.
PROTSJBTOa
Naa elda-w « vilas <S<_ Bul-

ffarla catão sondo realizados
oomicios de protesto contra cemprego crimine*, de armas
baoteriologicas na Coréia _ nacw»»*. peioa Mmmãimts^B

STALIN INSPIRA A
HUMANIDADE

i .., ,, iI No oiscurso tle resposta, o
| presidente do Comitê Chinês d.

Cartas Americanas

A Greve dos Aviadores
Repercutf

i

NOVA IORC.UK, Abril —
(Pelo aéreo) —' Reina, nesca
capital, principalmente entra
as esposas c mães de aviado-
res americanos em serviço ha
Coréia. Verdadeiro estado .1e
apreensão. Esse estado sa
acentuou depois das (tltimas
noticias referentes à grev. de
braços cruzados verificada na
força Aérea, na base cie Ran-
dòiph Ficld, quando seis ofi-
ciais recusaram-se a levantar
vôo. Numerosas cartas e tela-
gramas têm sido endereçado-,
ao sr. Truman, por parte das
famílias . desses aviadores,
fias sedes dos departamentos
de aeronáutica se postam fi-
Jas imensas ti procura de notí-
cias de seus parentes om ser-
viço na Coréia.

Anteriormente, já tuna ex-
plosão de revolta tinha mo-
bilizado centenas de mães *t-
mericanas, quando da morte
cie um major aviador, na fren
te coreana, e da publicação,
pela viuva deste, das cones-
pondências enviadas du front,
em que o major americano
denunciava a inferioridade
dos aviões dos Estados Unidos
em relação aos «Migs> utili-
zados pelo exército popular
coreano. Agora, as notícias,
enviadas pelos aviadores que
operam na Coréia, informam
que os aviões americanos vê;n
sendo derrubados na propor-
ção de 3 para um, consideran-
do os aviadores americanos
verdadeiro suicídio • uma luta
nessas condições.

Ultimamente, a tentativa do
envio de novos aviadores pa-
ra o Oriente tem causado a"
norme onda de resistência por
parte do povo americano. Nos
portos de embarque e nas ba-
ses aéreas, posta-se verdadei-
ra multidão, tentando impe-
dir os embarques. Nessas o-
casiões, mães e esposas des-
maiam, outras gritam doses
peradamente, amaldiçoando o
governo que tão criminosa
mente envia seus filhos e es-
posos para a morte certa.

Assim vai, crescendo, dia
após dia, a íesistencia do po-
vo da Norte-America contra a

1 guerra que vem se tornandj
_# JSflAs teflOBular de toda a

historia uus adõ- Unidos
Por outro lado, causa vertia-
deiro asco ás mãos america-
nas, o fato cie saberem queseus filhos estão servindo tle
transmissores de moléstias ,'i.s
populações civis coreanas, i-
través da guerra bacteriológi-
ea. Todos esses latos vêm
acendendo o espirito tle resis-
tência tio povo americano t
fjuerfa, o que causa não pou-
cos embaraços às classes do-
minantes nos Estados Uniods.

i.i Centro de Estudos e Del.-
sa tio Petróleo e da Economia
Nacional, nob a presidência dt.
genévnl Felicíssimo CanV.so,
deliberou designar o próximo

J cin •!! como o Dia do Petróleo
i i- da Independência Nacional.
j Essa data -- quarto nnivérsA-
I iin [l.cjiíela entidade e diá que
! relembra ao povo brasileiro a
! heróica figura de Tiradentej
i --- s.rá assinalada em todo o
I pais, conforme estamos Infor-
! mádtis, com um grande movi-

¦_>' monto patriótico c com reali-
'-ações dc grandes atos pflbli,
COS .

APOIO INTEGRAL
Em entrevista quo concedeu

a . Agencia Inter Presa sobro
casa importante iniciativa do
CÉDPEN, o coronel Aristi-.tes
Corna Leal — diretor da car-
teira hipotecária do Clube Ml.
litar c destacado deiensór u.ta
riquezas minerais do Brasil —
fez 'a; seguintes declarações:

— Merece, sem dúvida, inte-
gral apoio a iniciativa do Ce»-
tro (le Defesa do Petróleo ma-
tituindo o dia 21 tle abril, que
é também o dia de Tiraderili:.,
como o Dia do Petróleo e do

su inaepeiiíien cia econômica
Independência Nacional. Ti
dentes é hoje o símbolo da In-
dependência. .Nada jportàntq,
mais justo que nesse dia todos
aqueles que se vêm batendo
pela solução do monopólio cs-
tatal para a exploração da
nosso petróleo realizem gran-
des alos públicos a fim de cs-
clarcéer e mobilizar para a
luta o nosso povo no sentido
do preservar os interesses do
Brás;), Tiradcrités, 2 ' sargéit-
tó das Milícias, demonstrando
mais tirocinlo que os medalho;'-!
da época, pagou o preço de süa
própria vida pcfi' ter lutado
pela nossa independência poli-
iica. Conseguintemcnte, o dia
em que sua memória é rove-
renciecla íoi muito bem esco-
ihido pelos que hoje lutam pela
iioasa. independência econômica,
e:n dfjfestl do nosso ouro negro
e de nossas riquezas minerais.

CONTRA TODAS AS
EORMAS DE
ENTREGUÍSMO

Prossoguindo, frisou o ilds-
tre militar:

— Minha posição quanto ao
problema da exploração do
petróleo é sobejamente conheci-

' -

da. _ou pelo monopólio estalai
e contra todos o$ disfarces dé
onlre.uismo. As riquezas mi
nerais do Brasil devem perton-
cer ao Brasil e não aos trustes
internacionais. O petróleo quo
se encontra em nosso süb-solo
,deve resultar cm beneficiou
para os brasileiros, o não para
a Standard Oil ou qualquer
outra companhia internacional
sanguessuga dc povos.

K concluiu:
--• A Campanha do Centro

do Estudos e Defesa .tio Pe-
tróleo e da Economia. Nacio-
nal será, tenho certeza, -bora
recebida, em todo o pais, pois
o nosso povo é cem por cento
nacionalista.

O ATO PUBLICO
DO DIA 22

Concluindo, o coronel Aristl.
des Corrêa referiu-se ao ato
público que, promovido pelo
CEDPEN realizar-se-á lio pró-
ximo dia na ABI, afirmando:

Estou certo que o grande
ato público do dia 22, alçai-
çándo pleno êxito com a par
ticipáção de todos os pátrio-
Ias interessados na defesa das
riquezas nacionais, constituirá

fia I,*i-.r_iliU

i ___lw':'v:- •¦"-*^ti
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Letelba Rodrigues de Urito

arma microbiana na Coréia pe-
los exércitos agressores norte-
americanos, fez declarações à
imprensa a propósito desse
monstruoso crime. Disse 'o sr.
Letelba Rodrigues de Brito:

«O que vimos e sentimos nos
fiias quo estivemos na Coréia
é indescritível. Jamais na his-
lória da humanidade houve
cnmes tao bárbaros. Nem mes-
nio os nazistas ousaram empre-
Ear os meios de destruição de
nue su valem os norte-america-
nos. Vimos a completa destrui-
ção de todo ò ressurgimento
econômico o material que a tle-
mocracia popular coreana rea-
iizava. As deátrüições são bár-
baias, porem nada poderá im-
pedir a vitória do heróico povo
ecreano, que defendo hel*óica-
mento sua libertação. A abne-
gação c o heroísmo do povo
coreano levarão, estamos cer-
tos, os agressores noi.e-_me.i-
canos à derrota..

CO
MICROBIANA

AGRESSÃO CONTRA
TODA A ASU

Prosseguindo, o ' advogada
brasileiro salientou que a mai.
importante conclusão tio traba^
lho da comissão foi a de quoa agressão imperialista norte--'
americana contra o povo core__
no é uma agressão generaliza»
da contra toda a Ásia. •

«E' unia guerra total» ¦=-¦
prosseguiu — conde âão em-,
pregados os métode. maia bái^
Daròs e os crimes mais bedientã
uos que violam todas us lei*;
numanitárias. Os baudidoa
americanos, não satisfeitos com
as torturas c as destruiçõéB,
lassaram ao criminoso emprcV»

go da. .guerra bacteriológic-.
Os agressores norte-america"
no-- se tornam' cada- vez maia
brutais o sanguinário.. Sã.
destruídos indistintamente lios--,
pitais que ostentam u crua
vermelha; são destruídos ali-,
mentos, aplicados castigos cor*
porais cruéis. Nas últimas se-,manas, os agressores norte-
rimericanos passaram ao em-
prego da arma bacteriológica)
contra o heróico povo coreano.
E todos esses .crimes estão
acobertados com » bandeira daONU,-..

A Chegada
Do
Tarnaíidàré

um ponto alto das
ções programadas
PEN.

comemora,
pelo CED
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IMPORTANTEÔ DECLARAÇÕES DO FAZENDEIRO PAULISTA

 DE CAFÉ HUMBERTO DE SOUZA
Disposta a URSS a entrar em acordo cem i.ios os paises que desejam
ampliar-suas relações comerciais — Comentários da imprensa européia

MOSCOU, abril (IP) —• A imprensa européia, particular-
mente a soviética, continua a se ocupar da Conferência Econômi-
ca Internacional que se. realizou na Sala das Colunas da Casa
dos Sindicatos, nesta capital.

Kessalta-se sobretudo que a Conferência demonstrou as
imensas possibilidades que se abrem a todos os países para o
desenvolvimento do comércio mundial, possibilitando a melhoria
do nível de bem-estar dos povos, os progressos dos países sub-
desenvolvidos o ocupação para milhões dc desempregados.

0 jornal italiano «Paesè» salienta o fato do que a. participa-
ção tle delegados de numerosos paises na Conferência torna
evidente, por si próprio, como a idéia da necessidade dc colabò.
ração econômica penetrou profundamente a consciência dos meios
econômicos dos países capitalistas.

A imprensa inglesa assinala, ra que os povos estão interes-
com satisfação o estabeleci- sa-ios no estabelecimento da co-
mento de estreito contacto pra-
tico entre as delegações! da In-
giaterra e da China. Os jor-
nais iranianos demonstram que
existem todas as possibilida-
des para a colaboração econô-
mica entre os países. A revista
«Werchaft;., da República De-

I niocrática da Alemanha, de.Ia-

laboração econômica entro to-
dos os países. O cWirtseha-
llhlatts, da Alemanha Ociden-
lai, assinala a importância dos
mercados dos países do leste
para a Alemanha, principal-
mente durante a crise atual. O
j.rnal francês «Libertád. pu-
blica um resumo da ínterven-

ção do delegado da Polônia na
Conferência, que propôs dupli-
car a permitia, de mercadorias
entre a França e a Polônia.
AJUDA FRATERNAL

DA URSS À CORÉIA
O 'conjunto dc fatos que de-

monstraram à unanimidade dos
delegados quo parlicipsíram da
Conferência ser o desenvolvi-
mento do comércio mundial um
dos caminhos mais seguros a
trilhar para aliviar a tensão
ijnêínaciohal, é verdãdeiramen-
te impressionante.

O representante da Republi-
ea Democrático-Popular da Co-
réia, intervindo numa reunião,
referiu-se ao ritmo veloz com
que antes da guerra foram
criadas as premissas para a
industrialização do pais. O re-
r-resentante coreano salientou
em particular a ajuda presta-
da pela URSS para o vestabe

lecimento Ò fomento da econo-
mia d0 país, bem como a ins-
talação de fábricas, etc. As
relações comerciais do país co-
rêanò com a URSS — declarou
— sempre foram realizadas na
base da igualdade de direitos
e de vantagens mútuas,
DISPOSTA A
URSS A NEGOCIAR

Intervindo numa reunião ' sô-
bre o fomento do comércio in-
lernacional, o professor Nico-
lau Orlov, Diretor do Instituto
de Investigação Econômica da
Academia Soviética de Ciên-
cias, deciarou:

'— As organizações soviéticas
de comércio externo têm am-
pias possibilidades para desen-
volver o comércio com todos os
países. Aqueles meios econô-
micos que desejam ampliar
saas relações comerciais com a
URSS, sempre terão o nosso
apoio.
A HUNGRIA QUER
AMPLIAR O COMÉRCIO

Também nessa reunião, o re-
presentante da Hungria decla-

I rou que antes da guerra o pais
!era conhecido como importador! ferência.

de produtos agrícolas. Atual-
mente a Hungria, além de pro-
dutos agrícolas, exporta arti-
gos diversor da sua indústria
que progride rapidamente. A
Hungria mantém relações co-
merciais com 80 países, dsse-
jaridó n0 entanto ampliar seu
comércio exterior.
A SITUAÇÃO

DO BRASIL
O delegado brasileiro Hum-

berto de Souza, fazendeiro de
café.do Araraquara, Estado do
São Paulo, indicou durante a
conferência a necessidade de
serem ampliadas ás relações
comerciais. Declarou êle que,
pela falta de mercados, em
conseqüência da má política fi-
nnnceira do país, o Brasil tem
perdido grande quantidade de.
café. Com o capital assim per-1
didó podoria sor melhorada a
situação econômica do país. 1
empregàndoi-se grandes quan-
tias na construção de muitas)
centrais hidrelétricas o empre- j
sas industriais. O sr. Humberto !
de Souza destacou a importâh-
cia e o caráter pacífico da. Con-

Deverá chegar domingo a_)
nosso porto, vindo de Recife,
onde escalou, o cruzador «Ta-
mnndare:>, adquirido pelo Br>.»
sil aos Estados Unidos, numa
barganha em que o.s imporia-
listas americanos levaram a
melhor, vendendo por alto pis-
ço um navio que serviu doze

anos na Marinha Americana a
participou das batalhas da 2..<
guerra mundial,

Nao era, porém, este, o _!?..
jetivo dos imperialistas, O quo
eles queriam era, além do noa
vender o Tamandaré, manda»
lo _quipado com mariniiciro.
brasileiros, e sob a nossa ban-
deira, para a Coréia, a fim du
participar da miserável agres,
são americana aos heróicos co»
reanos. Graças aos protestos
do nosso povo, ás demonstra,
ções patrióticas contra a guer*
ra c ao poderoso movimento
pró-paz, não conseguiu o go-
vêrno de Getulio consumar o
crime contra a nossa juven.
tude.

A chegada do «Tamonda>
ré> representa uma vitória do
nosso povo e do movimento
pró-paz e uma derrota dos in-
eendiários de guerra e dos en»
treguistas.

de Graciliano Ramos
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NA CÂMARA FEDERAL

Dinheiro Para Pelegos, Piano Cohen e
Pancadaria Policial

Com a rapidez de um co-
risco voltou ao plenário, de
anteontem à \oite para on*
lera à tarde, o projeto que
«bre o crédito de 1.969.650
cruzeiros para as despesas
com a V Conferência do Tra-
balho, que se realiza no Ho-
tel Quitandinha, Justificando
emenda de sua autoria, fa-
Jou o sr. Roberto Morena. De
Inicio estranhou que tão de-

(' 
ressa o projeto emendado ti-
esse transitado pela Comis-

£o 
de Finanças, descendo

lediatamente ao plenário.
Baseando-se nos próprios

Mtatutos da Organização In*
tcinacional do Trabalho, pro-
motora do conclave, o sr. Mo*
rena demonstra que não é ne-
jtessaria tamanha sangria nos
cofres públicos. Os estatutos,
«firma o sr. Morena, deter*
minam que cada membro pa-

fará 
as despesas de viagem,

ara que então, gastarmos
buase dois milhões?

: Volta o sr. Morena a alu*
dlr ao verdadeiro programa
Se turismo marcado para di-
^ertir os delegados a essa re-

união, o que quase não deixa
aos homens da Conferência
tempo para trabalhar.

Depois de ¦ terar a afir-
mativa de que o conclave de
Quitandinha se realiza sem
representação autêntica dos
nossos trabalhadores, o sr.
Morena declara que mesmo
fora dela, da tribuna da Ca-
mara, criticara suas resolu-
ções, em discursos que serão
dirigidos mais à classe ope-
rária do qur aos próprios
deputados.

A emenda foi rejeitada, lo-
grando, entretanto, 22 votos
de apoio. O projeto a seguir
foi aprovado.
PLANO COHEN

Afirmando denunciar mais
uma vez o novo Plano Cohen
de meia dúzia de general.!
fascistas, o sr. Roberto Mo-
rena, em rápido discurso, pro
testou contra a prisão do ca-
pltão Trifino Correia e do iie-
rói da FEB Salomão Malina.
Comentou o sr. Morena que
o simples fato da prisão uo
capitão Trifino Correia, de-
baixo de grande estardaçalho.

NA CÂMARA MUNICIPAL

É um Escárneo
A Conferência de Pelem

No Quitandinha
O vereador Axisiides Saldanha denuncia o
caráter reacionário da 5a. Conferência Iníer-
americana do Trabalho — Lacaios de iodos os
paises, conhecidos traidores da classe operária
Internacional massacradores de grevistas
xeunem-se no suntuoso hotel de Petrópolis —
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res do erário público, esban-
jadores do suor dos trabalha-
dores através do infame im-
posto sindical ainda tiveram
a ousadia de solicitar a Cã-
mara Federal a verba do dois
milhões de cruzeiros para es.
tas farras, para este deboche
para este Carnaval do Qui-
tandinha
LOUVOR AOS JOGADORES

DE FUTEBOL

O verea-'
^m dor Aristides

H Saldanha de-
i nunciou na

t g sessão de on-"' tem o cara-
ter profunda-
mente reacio-
nário, o ver-
dadeirô e s-
cárneo para
os trabalha-
dores q u e

jDnstitui a V
Con ferência

Interamericana do Trabalho.'A reunião, que conta com a
presença de categorizados trai
dores da classe operária in-
jtemacional, realiza-se no Ho-
lliel Quitandinha, num acinte
para os trabalhadores que vi-
»em 'em situação cada vez
mais dificil. Não são traba-
lhadores — diz o vereador co-
gnunísla — mas pelegos. Veio! instituição digna de elogios,
da Europa c da América a i teceu severas considerações
fina flor da reação no movi-; em torno dos seus hospitais

A Câmara aprovou um voto
de louvor aos jogadores naci-
ona/i, vitoriosos cm Santiago
d Chile

ter sido pouco depois relaxa-
da, demonstra o fracasso dos
beleguins a serviço da Stan-
dard que querem a todo custo
criar no pais um clima de in-
segurança e terror, quando üs
acham na Câmara, em ela-
boração, três projetos sobre o
petróleo, dois entreguistas e-
um nacionalista, o do depu-
tado Euzébio Rocha.
FOLICIALISMO

Dois oradores trataram de
violências policiais. O pri-
meiro foi o sr. Tenorio Ca-
valcantl, verberando a prisão
e espancamento de jovens te-
lefonistas, muitas das quais
oe menor idade, por beleguins
da policia política e, segun-
ao afirma o representante flu-
minense, por ordem da Liglu.

Depois tivemos o sr. Heitor
Eeltrão tratando do caso das'estudantes que foram à Câ-
mara pleitear medidas con-
tra a majoração das taxas e
que-lá foram maltratados pe
Ia policia da casa e esbirros
avulsos, por ordem do 1." se-
cretárlo, sr. Rui Almeida.

Embora tentando defender
o 1.'.. secretário, o sr. Heitor
Beltrão condenou a sclvage-
tia -'is beleguins.

Em aparte, o sr. Morena
estranhou que enquanto o
deputado Lutcro Vargas apre-
senta projeto que concedi
franquia postal aos remeten-
tes de cartas endereçadas ao-,
parlamentares, a policia da
Câmara impede brutalmenle
o ingresso no Palácio Tira-
dentes de meninos e de 1o-
vens estudantes, que pedeicV
providências contra o preço'íscorchante do ensino.

O sr. Heitor Beltrão também
Toi anarteado pelo sr. Tehó.-io"avalcanti. IV"ce o represou-•ante do Espado do Rio quo
a Câmara deve hoje, diante
desses cr.sos de espancamen-
io em seu prónrio recinto, ter
rpmorso de ter votado uma
verba de três milhões para
nagamento do vencimento";
dos torluradores policiais.

á Leite nos Subúrbios
Hoje pela manhã faltou

leite em quase todos os su-
búrbios do Distrito Fede-
ral. E' o começo de mais um
capítulo das manobras da
C.P.C.L. para aumentar o
produto, que passaria a
custar, de acordo com as
pretenções dos tubarões
daquela Comiss"o, cinco
cruzeiros o litro. Na Penha,
cm fiamos, Bonsucesso, em
todos os subúrbios dc Le-
opoidina cm muitos da Cen-
trai, uma ou outra «vaca-lei
teira» aparecia na esquina,
Em Bonsucesso ,por exem-
pio, nossa reportagem pre-
senciou uma vaca-leiteira
cercada por grande massa
dc garotos c donas de casa,
todos com um litro vasio
pretendendo comprar leite.
Tentativa vã. O pobre do
leiteiro é quem 

"quase 
paga

o pato, quando a multidão,
indignada, começou a pro-
testar contra a escassez do

REDUZIDA A COTA
Pouco depois vínhamos

a saber que a G.G.P.L. re-
duziu as cotas dé leite de
numerosos postos da cida*
de, principalmente os da

zona norte, suprimindo to*
talmente a cota das cosas
dc caridade, o que constata-
mos numa visita à Casa
dos Expostos, onde a Co-
missão Central começou

por reduzir o suprimento
do leite e acabou por supri-
mi-ol definitivamente.

HOJE VAI SER PIOR
De funcionários da C.C

P.L. soubemos que em vir-

ô Dean Acheson

A POLICIA ESTÁ FMOBRINDO
O ASSASSINO DO BANCÁRIO

*

Em face da denuncia que
publicamos, ontem, de que i
sr. Benjamim Vargas estaria
envolvido no crime da La-
goa, procurou nossa reporta-
gem, no sentido de esclare-
cer os nossos leitores, ouvir
o advogado Leopoldo Heitor-
de Andrade Nunes.

Rumamos para o prédio d.i
Avenida Presidente Vargas,
417-A, 12, salas 1208:10. Em
lá chegando fomos informa-
dos, ainda na Portaria do
Edifício, que o Prof. Oscar
Slevenson, que há pouco dei-
xou a presidência do I.A.i?.
T.E.C., trabalhava no mes-
mo escritório do sr. Leopoldo
Heitor. Entret/.nto, lá não
aparecia desde a tarde em
que o crime havia sido co-
metido. Subimos polo eleva-
dor. Depois de aguardar al-
gum tempo fomos levados â
presença do causídico que
tem, segundo êle prprlo afir-
ma, a chave do mistério que
ainda envolve o crime da La-
goa. No escritório nota-se n
presença de vários policiais,
que conforme informações
que nos foram dadas, no de-
correr da entrevista, ali es-
tão para garanlir a vida do
causídico, que tem sido cons-
taritemente ameaçado pelo
telefone e por cartas anôni-
ruas.

Dr. nosso jornal rcebeu uma
carta em que o sr Benjamim
Vargas era apontado como
participante do crime da La-
gôa e como V. S. diz quo sabe

Acheson, Provocador de Guerra
E Ladrão Internacional de Petróleo

Quando se anuncia a vinda
de Dean G, Acheson ao Brasil,
deve o povo brasileiro conhecer
a ficha dêsse graduado gar.;,-'.
ter da diplomacia . de rapina
ianque para poder fazer um
julgamento correto sobre os
inotivos de sua viagem.

Acheson é estreitamente liga-
dc'a três dos poderosos grupos

A SANTA CASA ' monopolistas que vêm tendo lu-
Foi encerrada a discussão «"os fabulosos com n guerra

do projeto que dispõe sobre o! da Co^ia: Du „Pont;. P°ckeíeI-
contrato entro a Santa Casa c
a Prefeitura O sr. R Maga-
lhães Júnior, embora conside-
rando a Santa Casa como uma

mento operário internacional.
Sí&o é por acaso que se encon-
tra em nossa pátria um Paul
Ramadier, socialista de opeta
que diz sim a todas as preten.
Bões dos ianques e que na che-
fia do governo da França
mandava sua policia massa-
crar os grevistas de Lyon, Pa-
tis e Marselha. São homens
àesse tipo e outros desclassifl-
oados pelegos do tipo Holan-
da Cavalcanti que se reúnem
no conclave de Quitandinha
«São falsos lideres sindicais»
— afirmou, em aparte, osr R.
Maganhães Júnior. E o sr.
íoão Luiz de Carvalho decla-
íou que se fala .em reforma
agraria no conclave, mas não
existe nenhum representante
credenciado dos camponeses.
Sô se for a senhora Alzira
Vargas do Amaral Peixoto,
que integra a Comissão de
Trabalhos Agrícolas, O sr.
Aristides Saldanha protesta
contra o escárneo. Os pelegos
que se reúnem em Quitandi-
nha, com discurso inaugural
do sr. Getulio Vargas, têm à
sua frente vasto programa de
banquetes e bebedeiras. O la-
caio Segadas Viana, solícito,
quer mostrar mesmo um tra

ue vivem em estado dc aban-
dono, e dos seus servidores,
que vivem permanentemente
explorados.

INCIDENTE
Entre o sr. Joã Luiz de' Car-

valho, antigo lider da banca-
da petebista, e o sr. Salo.nào
Filho, atual lider dessa ban-
cada, ocorreu no fim da ses-
são um desagradável inciden-
te A discussão nasceu du uma
homenagem que vai ser pres-
tada ao prefeito. O sr. João
Luiz de Carvalho considera
injusta e desnecessária a ho-
menagem. Os dois vereadores
do PTB pa-jaram a discutir
em altas vozes. A certa altu-
ra, abandonaram o tratam :
to de V. Excia. O sr. Salomão
Filho dizia: — «você 6 um
conversa fiadas. Ao quo res-
pnodla o seu contendor: —
íe você um charlatão». VChar*
lalão é...» — o sr. Salomão
Filho ia responder con, um
palavrão, mas suspendeu em
tempo, dizendo quo lá fora di-
ria quem era o charlatão. Lo-
go depois o presidente Mou-
rão Filho, do msemo Partido,
o Partido de Vargas e do Im-

;to Sindical encerrou a ses
balhador, E esse delapidador são.

MECAjníCO DE MÁQUINA DE COSTÜRi.

Conserta, compra e vende
maquinas de Cu-tura usa-
das. Reforma a geral
Tel.: 49-8310

er e Morgan. Sua ficha, como
advogado dos trustes norte-
americanos, é das mais sinis-
lias.

E', ainda, membro de um
consórcio de juristas eni Was-
hington, advogado-conselheirp
da firma Ethyl Corporation,
propriedade comum da Gene-
ral Motors, Du Pont dc Ne-
nvurs e ila Standard Oil de
New Jersey (da qual é asso-
ciada a Cia. Ultragáz S A ,
que tem como presidente o
vende-pátria João Neves da
Fontoura). Durante um pro-
cesso anti-truste, Acheson de-
fendeu a Ethyl Corporation pe-
rante a justiça americana.

Seu escritório jurídico re-
piesentaya igualmente os go-
vemos grego e iraniano, asrim
como a Arabian Oil Çòmpany,
do grupo Koekefeller. Üm dc
seus sócios do escritório é ad-
ministrado!- da J. Iíenr-y
Scliroéder Banking Corpora-
tion, firma bancária"- ianque-
anglo-alcmã, associada por sua
vez de Eockefeller e Morgan.
0 consórcio jurídico do provo-cadoi- de guerra John Foster
Dullesj associado a Sullivan e
Cromwell, serve também às
tiès firmas.

No Departamento do Estado,
ocupou diferentes cargos desde
1941, até ser nomeado sucessor
do general Marshall em 19-10
na chefia daquele organismo,
('"oi um dos mentores da Dou-
tiina Truman, do Plano Mar-
shall, e elaborou o Pacto do
Atlântico Norte. Esses planouvisavam onfeixar o.s governosdos países subordinados políti-cn o economicamente aos EE.
UU. numa aliança agressiva
contra a União Soviética e os
países de democracia popular;Como secretario do Depar-
lamento do Estado, Acheson
é responsável pola política de
intervenção nos • assuntos in-
ternos de outros países, ihclü-

/

sive com' a abertura de um
credito de 100 milhões dc do-
lares para a formação de ban-
dos armados e de sabotadores
nos paises de democracia po-
pular e na UílSS. Sob sua ba-
tutu, verificoü-so a, agressão
ianque na Coréia e, agora, os
monstruosos bombardeios mi-
crobiános daquele pais e da
China. E' êle o chanceler que
fornece armas aos colonialis-
tas franceses para massacrar
o povo vlet-namita, é êle ain-'da 

quem intervém no Irã e
no Egito, pretendendo manter
a exploração do.s povos da-
quelcs países sob o jugo dc
seu sócio menor, o imporia-
lismo inglês. Acheson ó ain-
da responsável pelo empresti-
mo de 100 milhões de dólares
á Espanha, para que Franco
possa continuar massacrando
o povo espanhol. Os fatos
ocorridos no plano internado-
nal ligados a esse bandido, e
terios eles visando a guerra e
a opressão do.s povos, contam-
se às dezenas.

Sua ficha, porém, nào fica
nisso. Durante os anos cm que
vem funcionando no Departn-
mento de Estado, aumentou
consideravelmente a freguesia
de sua banca de advogados,
que passou a ser procurada
pelos representantes dos maio.
res monopólios ianques. Atual-
menu, êle defende algumas das
mais poderosas companhias dc
petróleo, de munições, de rã-
dio e telefone dos Estados Uni-
dos. Ficou celebre, nos anais
forenses dos EE.UU., a posl-
ção que assumiu defendondo
várias empresas dc serviço pú-
Mico diante da Corte Suprema
contra os projetos do pròsi-
dent.e Roosevelt destinado a
combater o desemprego em
época de crise (conhecidos sob
o nome dc W.P.A.),

E' para este rato de cario.
Ia, ladrão internacional de pe-
tróleo e sórdido provocador de
guerra, que Gctúlio pretende
abrir a porta do pais, oferc-

ccnclo-lhes as nossas riquezas
e as vidas de nossos jovens

o no medo assassino deseja-
mos saber o que existe de ver-
dade nesta denuncia? '— com
esta pergunta iniciamos a
nossa entrevista com o dr,
Leopoldo Heitor.

—- Não li a denuncia e na-
da sei a respeito das ligações
d sr. Benjamim Vargas com
este caso. O que tenho e de-
clarar à Imprensa é o que já
está publicado em todos os
jornais. Depois da nota daOr-
ciem nada mais há a acres-
centar. '

Mas, Dr. Heitor é verda-
de que o sr. declarou aos con-
selheiros o nome do seu cli-
ente,

Sim. E' verdade. Hoje o
nome :1o meu cliente não é

que os seus passos vêm sendo
seguidos pela Policia. Entre-
tunto, em seu escritório o que
nós verificamos foi exatamen-
te o contrário, isto é, que a
Policia é que está protegendo
o advogado e .a ele prestando
toda a assistência, por que?

Ora, esta polícia de assassi-
nos só presta auxílio a alguém
quando se trata de defender os
interesses de algum figurão
deste regimem,

O que a nossa reportagem
concluiu da entrevista que man-
teve com o dr. Leopoldo Heitor
6 que ele nada sabe a respeito
do crime da Lagoa. O papel
delo nesta •comédia, que tem
como palco o segundo Distrito
Policial, é estabelecer a confu-
são com o sentido de desnor.

uiiselneiros o conhecem,
Nesta altura d entrevista

um dos tiras de serviço no es-

tude da irregularidade con.
que estão trafegando os.
trens leiteiros, o nhiisíiv-
mento da população sm\i
agravado no 'dia de linji
Em palestra, entretanto
com alguns 'responsáveis <ls-
Central do Brasil, êsle.
afirmam que o leite nn
houver nos postos dp em
barque será embarcado. <
que" não há é leite nos pos-tos do embarque, pois o.
tubarões estão se recusim
do a enviá-lo, numa mano
bra altista. E' difícil salim
quem falta à verdade se a
C.C.P.L. ou a Central, (j
certo é que o povo é qtiuit.
paga o pato.

mais segiedo meu. Todos os tear a opinião pública. Há nes
ta história do crime da Lndei-
ra de Sacopã algum figurão
dos altos círculos políticos e.vitorio do causídico entrou e j administrativos que a Polícia
tem interesse em que seu nome
não seja revelado. E se isto
não ó verdade como explicar
ou responder as seguintes per-
guntas:

— Por que o Professor Os.
car Stevenson deixou de ir ao
escritório da Avenida Presiden-
te Vargas desde a tardo em
que se verificou o crime?

—- Por que o senador Alen.
castro Guimarães tem compa-
recido diariamente ao 2,* Dis-
trito Policial, conversando
constantemente com o Delega-
do local ?

—- Por que a policia tem tido
interesse em aumentar cada

comunicou a detenção em Te
rezopolis de Jorge Bocinhas.
O advogado se limitou a rir,
Interpelado por nós se era
aquele o seu cliente, respon-
deu-nos negativamente, afir-
mando que não o conhecia
nem de vista. Continuamos
civanuo o advogado de per-
guntas mais dai para a frerí-.
te eel passou a fugir as res-
postas, nada mais querendo
adiantar. E a seguir conside-
rou a entrevista terminada.

Voltamos a. redação. E pelo
caminho fomos vendo o quanto
do contradiqões havia nas res-
postas do causídico. Afirmara
elo u nós como já o fizera a
quase toda a Imprensa Cario-
cn que havia declarado na Or-
liem dos Advogados o nome do
seu cliente. Entretanto, já dois
conselheiros da Ordem ouvidos
por outros órgãos da Imprensa
afirmaram que o advogado
Leopoldo Heitor não havia de-
claíado o nome do seu cliente.
Daí nascer a pergunta: quem
mente; os conselheiros ou o
causídico?

Ainda na entrevista declarou
o advogado à nossa reportagem

vez mais o número de suspei-tos?
— Por que aquela farsa de

dragar a Lagoa para procurara arma assassina quando se
sabe que esta muito pouco ou
nada poderia elucidnr?

E' a falta de resposta a estas
perguntas que nos fazem ma-
tutar sobre a carta do amigo
dc. morto em que o sr. Benja-
num Vargas era apontado co-
mo participante do crime em
que perdeu a vida o bancário
Afrànio.

EM TODAS
AS BANCAS
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FALA 0 GENERAL ESTILL
A "CRUZADA DEMOCRÁT

tr

Róplica a Góis Monteiro — Considera indisciplina a atitude
Etchegoien — Petróleo, Hiléia e outras questões

de

0 general Etillac Leal em-
barcou ontem para Porto
Alegre, em companhia de
sua esposa, tendo, .por oca-
sião de sua despedida, man-
lido uma demorada conver-
sa com representantes da
imprensa carioca, fazendo,
nessa ocasião, curiosas re-

velações. Abaixo, transcre-
vemos alguns trechos da
entrevista concedida peloex-ministro da Guerra:
DE VOLTA, ANTES ,
DAS ELEIÇÕES

A propósito dos motivos
de sua viagem disse o ge-neral Estillac Leal:

NSTÁLAOÂ E QUITANDINHA AI CONFERÊNCIA DA 0.1. T.
(conclusão da 1" página)

da reforma agrária e da paz
social.

Um batalhão do. espanca-
dores du P. E. ocupou todas
as dependências reservadas
ao conclave durante todo o
tempo em que o sr. Getulio
Vargas esteve em Quitandi-
nha. Retiraram-se os trücu-
lentos soldados da milícia de
confiança do ex-ditudor e fi-
earam enxames de tiras da
Ordem Politica e Social es-
palhados por todos os cantos.

\
DISCURSOS

PADRONIZADOS
Após a retirada ' do presi-dente du República e de sua

comitiva, o si'. Paul Rama-
dier, presidente do Conselho
Administrativo da O.I.T. as-
sumiu a presidência da me-
sa composta de membros das
direções superiores da Orga-
nização, e deu . por abertos
ns trabalhos da primeira ses-
são. Em seu discurso o ex-
presidente do Conselho dc Mi-
llistros ila ¦ França fez um
rápido balanço das ativida-
des da O.I.T. nestes anos

ijj *b>Era Esperta
Dificuldades financeiras fizeram-no tentar o sui-
cfdio — Atropelada por um auto de chapa não

 identificada 7-
Álvaro Moreno Rodrigues, residente no Hotel Colombo, à

Praça José de Alencar, 14 e com escritório de engenharia à rua
Pedro Lessa, 35, 10.* andar, contratou há dias os serviços do
pintor José de Sá. Este profissional acertou pela importância de
sete mil e quinhentos cruzeiros a pintura da sala e a mudança do
certos accessórios no local onde Álvaro trabalhava. Finda a cm-
preitada, o pintor recebeu o pagamento de dois mil cruzeiros em
dinheiro e cinco mil e quinhentos cinzeiros em um cheque contra
o Banco do Brasil. Acontece porém que indo o pintor ao Banco
do Brasil o cheque não tinha fundo em conta corrente. Procurou,'
então, um amigo seu e este se. pôs na pista de Álvaro que foi i
detido, ontem, quando em companhia de outros amigos. Levados
para a Delegacia de Costumes e Diversões, foram os componen-
tes do grupo identificados como sendo. Severino de Oliveira
Wanderley, residente à Travessa Eleonora, 91), Plínio Freire
Alencar, residente à rua do Catete, e José Alves Martins, resi.
dente no Hotel Colombo.

Em chegando aquela espe-*--!
eializada foi descoberta oucra i nno llu0 Plisse a. iniporlan.

I. *

transação ilícita de Alvaiv.
Ha tempos, este cidadão pre-
curou Severino o mostrando a
este uma carta precatória pe-
diu-lhc emprestado a quantia

* Cr? 36,000,00. Como Sovo- -

cia solicitou-a por empréstimo,
a D. Maria de Lourdes Ramos,
também residente no Hotel
Colombo no que foi atendido.
Passaram-se os dias e Álvaro
não £ez a retirada dos seus
bens. E voltando novamente

a Sovcrino solicitou dele um
novo empréstimo de trinta e
dois mil e quinhentos cruzei-
ros em troco de uma procura-
ção onde autorizava a venda
de todos os seus bens. Ncv&.
mente Severino procurou dona
Lourdes o novamente foi at-jr.-
dido.

Ontem, entretanto, na pra-sença de todos, Álvaro couros-
sou não ser engenheiro e sim
comerciário. Confessou iiln Ia
que havia de fato emitido \ti:
cheque sem fundo e^ que a eur
ta precatória com a' qual havia
conseguido os diferentes em-
prestimos tinha sido por ele
falsificada,

Declarou mais que as pes-soas que haviam sido presarem sua companhia nada ti-
nhárri com as suas trapalhadas;
elo, sim, em o único responsa-
vel por todas as transações
ilícitas que haviam sido reali-
zadas,

I<'imlo o seu depoimento tol
o falso engenheiro remetido
paru a Delegacia de Roubos e
Furtos. Os outros compunen-

tes de grupo foram postos em
liberdade.

TENTOU O SU1CIDIO

Por, dificuldades financeiras
tentou contra a existência dts-
fechando um tiro no ouvido di-
reito, em mia residência, 4 rua
Andrade Figueira, 629, o lnpj-
dárlp José Ptíniplm Ferreir?.,
de 24 anos de idade, e solteuò.

Transportado para o Hòspi-
tal Carlos Chagas foi o três-,
loueado jovem depois do medi-
indo Internado em estado gra-
ve niqüeíe nosocomio.

ATROPELAMENTO

Por um auto de chapa não jidentificada foi atropelada na
esquina das ruas Cachambi e jBaniho de Briío, Jtilieta cã jCosta Paz, de 45 anos de ida.
do, casada e residente á rua I
Getulio, 483. :

Com suspeita dc fratura rio
crânio fui u vitima depois de.
medicada no Posto do MrV):
removida o internada no HPS.

que se seguiram à segunda
guerra mundial, ressaltando u
importância cios cónclavés
que tem sido realizados den-
tro do seu objetivo de encon-
Irar fórmulas dc conciliação
o harmonia entre os poderes— governo, patronato e trd
balhadores.

Usaram da palavra a so-
gúir o' sr. Fernando Cister-
nas, do grupo governamental
da delegação chilena, Mr. Ro-
berls, membro do grupo dc
trabalhadores ingleses do
Conselho Administrativo da
O.I.T. c vários outras rc-pro-
sentantes americanos e sul-
americanos. Os discursos to-
dos eram semelhantes entre
si, dando a impressão do tu-
rem sido elaborados sob um
esquema previamente distrl-
buido.
AUSÊNCIA TOTAL DE

REPRESENTANTES
OPERARK

Uma das carueteiiatlcar-
desse conclave ó a ausência
total do representantes dos
trabalhadores. Os que parti-
cipam com essa dcrioinlnaçSii
não passam de delegados do
sindicalismo oficial de seus
países de origem, sabido co-
mo é que ein todos os pai-
ses dn América Latina o pro-
letariado luta pela conquisto
da Liberdade Sindical, que
somente existe em leUv. d;
fôrma inscrita nas Constitui
ções.
A DUPLA DO LMPEHIA-

LISMO IANQUE
JS' segredo Uu 1'oliciienel-

o fato do que a delegação
americana tem a direçuu uo
conclave em suas mãos. E' u
representação mais numerosa
e, embora se u.gá que esu
no ar, sem urieiitaç^o eti a
em virtude tio desapareci
monto da pusia de ..;.. ,Cu.-
ser, sub-secretario il.j Dc^ai
tainsnto do Trabalho dé Was
hington, é o grupo ianque
quem tem nas mãos n enuve
dos trabalhos e a receita fei-
ta para r.s icsoluções finais.

E' incessante observai
que nossa delogaçuo o reprr
sentante dos empregadores .
Mr. Charles E. tíhaw, da
«Standard Oil Comprtny oi
New Jeruey», e dos trabalha-
dores o pelego e aventureiro
internacional, traidor úi cias-
se operária de sua pátria c
divjsioYiista, Sorafino Rornuul-
di, bastante conhecido dós
trabalhadores brasileiros pelo
infame tarefa encomendada
pelos patrões dos trustes e
monopólios, e que não ppd •
realizar em nosso pais devicl.
a vigilâhrin cio. píolotiirlatli
muis esclarecido e dtl imp -h
sa livre e democrática, que

denunciou energicamente ca
planos de que era portador.
«RIA-SE O RóTO DO

ESFARRAPADO»
Podemos informar que os

srs. Hermes Horne e Arturo
• Jauregui Huitado, ambos re-

presentantes da Confederação
Internacional dos Sindicatos
Livres chefiam unia forte,
corrente tle oposição a que
delegados da Venezuela, Pe-
rii e República Dominicana
participem de qualquer posto
chave no conclave sob a ale-
gnçâo de que cm seus países
as liberdades sindicais são
constantemente violadas e os
postulados dá O.I.T. não são
respeitados.
A EQUIPE SINDICAL

MINISTERIALISTÀ
Além de um verdadeiro

batalhão i. «técnicos» e as-
sossores, o Ministério do
Trabalho manobra nessa
Conferência tuna equipe
bem numerosa de pelegos,
a nata do sindicalismo ofi-
ciai. São eles: Paulo Bae-
ta Neves, presidente da
-Confederação dos Emprega-
dos nu Comércio, Deoclecia-
no de Holanda Cavalcanti,
o homem do roubo dos 8
milhões, presidente da Con-
federação dos Trabalhado-
res na Indústria, Sihdulfo
de Azevedo Pequeno, .presi-
dente dai Federação dos
Trabalhadores em Carris,
Lino Garcia Júnior, presi-
dente da Federação Nacio-
ral.dns Trabalhadores Fer-
roviários, Manoel Antônio
Fonseca, nresklenle da Fe-
derneaò Nacional dns Esti-
vadores, S?basti"vo Luiz dí1
oiívpít-,-1 presidente cia Fo-
deracãp Nacional dos Tra-
l'p..Mia"dores no Cnvriítcio Ar-
mazenadof, Luiz Augusto,
da Frnn<\'T, oresldente d<i
Federànâo Nacional dos
Trabalhadores no Comércio
Uoteleiro, ,T.uiz Fiiií^a Car-
cila, nrosfdenle ^la "-"edera-
<-?.n do': Trobn.lhadires ns
indústria do Vestuário dc
S. Paulo, Anf!C.'ò Pnrmi^ia-
r>i, jt-os^ícIp*"»' "¦ án F"r'"<r?""'>

¦;n .'-. S ri-inlo. "F.pr>""'rii"i
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mos, ê, fin,'i'ninnip. Arinau-
do Afonso Costa, presiden-

te da Federação Nacional
dos Condutores de Veículos
Kodoviários, que sofre nes-
te momento tenaz, persegui-
ção de seus colegas da Con-
federação e dentro do Mi-
historio do Trabalho, e
Francisco Murcia Compan,
presidente do Sindicato dos
Condutores de Veículos So-
tloviários do Rio de Janeiro.

Não estavam presentes,
devendo participar das ses-
soes .plenárias à partir de
amanhã, dois legítimos re-
presentantes do proletária-
do deste Continente, depu-
tado Roberto Morena, se-
cretario-geral da CTB, e
Carlos Fernandes, líder sin-
dical cubano, ambos mem-
bros do Conselho da Fede-
ração Sindical Mundial, pe-
Ia qual estão credenciados:
ELEITO O PRESIDENTE

Na sessão plenária que
se realizou na parte da tar-
de foi aclamado, por pro-
posta do delegado governa-
mental peruano, sr. Edgar-
do Rabagliati, o sr. Sega-
das Viana para presidente
do conclave.
ACINTE AOS

TRABALHADORES
A Conferência, e isso

constitui motivo de comen-
lários gerais, se apresenta
precariamente organizada a
sem rumos definidos. Diz-
se que o Ministério do Ex-
terior .pretendeu assumir o
controle da mesma, no quo
foi impedido pelo Ministé-
rio do Trabalha pois que o
sr. Segadas Viana não se
conformava em.perder essa
oportunidade de fazer o seu
cartaz de líder sindical con-
tinontal. Dái a ausência
absoluta de colaboração por
parte do Ministério presidi-
do pelo sr. Joãq Neves.

O que se pode afirmar
por esse espetáculo de luxo
p desperdício oue se assiste
aqui, em Quitandinha, 6
que esse conclave, no qual
os trabalhadores não estão
renrosentarios c nem serão
ouvidos, o no qual os seu1-
direitos e interesses .serão
discutidos e resolvidos ne-
los re.ireséhtãritcs pnvernn
mentais dn alto patronatoIntercontinental; constitui
üma verdadeira afronta íi
nrFíVn em oue vivem as
nasais assalariadas do to-
dn a América Latina onde"n ni mn'- l»-'-k for-

rie exnlóraeín cani'a
o tot'*iiht'.'âria. aner->¦„• ....,,!.,„ ,., ni-ps ('-¦""" ¦''¦;' ¦•¦¦•ra pelos" '''" • do Im-

pèrialismd iahaüe.

|!f|

Vou para o Sul caçai.
Enquanto aqui estive e era
«homem ao mar, entretive-
me pescando. Agora che-
gou a época da caça. Mas
estarei de volta antes das
eleições do Clube Militar.
GETULIO DESCOBRIU

QUE O CLUBE TEM
IMPORTÂNCIA
Adiante o ex-ministro da

Guerra refere-se aos dois
grupos que disputam as
eleições no Clube Militar
salientando que apenas urr
pequeno grupo apoia os ge-nerais da «Cruzada Demo-
crática», considerando quea conciliação é possível ma;
não necessária. Depois a-
crescentou:

Durante 15 anos C-etu-
lio nem soube o nome <lo
presidente do Clube Militar.
Agora é que tudo aconte-
ce...
CKTROLEO, H1LEIA

E OUTROS PROBLEMAS
Alguns jornalistas abor

daram a problema do pe-tróleo, Hileia Amazônica t
minérios estratégicos. Res-
pondeu o general Estilla-
Leal:

O Clube Militar tem
Departamento Cultural c
Econômico, que deve dis-
cutir esses assuntos. Ou va-
mos discutir sobre tico-tico
no fubá? -
O PACTO MILITAR

E OUTROS
Sobre o pacto de coioni-

zação e guerra, assinado
pelo governo e a viagem de
Góes Monteiro à Argentina,
disse:

Não sei de nada. Nun-
ca soube de nada sòbrc
esses compromissos, mesmo
militares, do Brasil con:
qualquer nação...

Quanto à entrevista de
Góes Monteiro sobre gene-
rais petroleiros, pintores
etc, afirmou o ex-ministro;

Faltou êle acrescentai
à lista os generais-senado
res fracassados.
SOBRE ETCHEGOYEN

Quanto à representaçàe
que o general Etchegoyen
fez contra éle, o general Es-
tillai: Leal, perguntado, es
clareceu:

Não a devia ter teno
ou, pelo menos, nos temi >-.
em que o assunto foi con-
cliizido, Um 'reneraj de bri-
gada não pude representai
contra um general de cliw
são. Isso.é uma providén-cia de caráter secreto
Etchógòyeii, a n u n ciando
pelo jornal, feriu a di?r-lt\'i-
ua Além do que nõ<. há
nada para que seia fei
i r-a reornsentação ..

E. linaiizándo:
- d que é estranho •

que um na i!"i> • ' '" '
pomposo nome rir- >fn<"»
l-l Dei  ' ' "!¦. r--M>TM fu

crir ;'i diso- ¦ •¦-¦<) ri" r ¦ '
rhns que ínieres 'ani a ua

1 iria
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"1 REVÊ DE MINEI RO S CHILENOS —- not,c*as procedentes de Santiago do chile informam que os trabalha-
# ^V____-_T«^PK^s_l_W-An_ PE-BIB-OB.A »fK-K_^^
ATÉ LA SUAS REIVINDICAÇÕES SOBRE REAJUSTAMENTO DE SALÁRIOS NÃO FOREM ATENDIDAS. ********** * * ***********

VARGAS LUDIBRIA
O FUNCIONALISMO

MARINÜS CASTRO
Quatro meses sSo decorridos u nenhuma medida con.

creta foi tomada ainda pela comissão nomeada pelo sr.
Gclulio Vargas para estudar o aumento dos funcionários
públicos e autárquicos. Desde janeiro ultimo, quando os
servidores, fartos de promessas, dirifriram-BO ao Catete para
exigir unia providência sobre o rçajnstamcnto de venci-
mentos. o presidente da República não, tem feito outra
coisa senão manobrnr para impedir que o funcionalismo
alcance seus objetivos. B isto Vargas tem conseguido atra-
vês da própria comissão que criou cujos membros, confor-
me tivemos oportunidade de denunciar há alguns dias. excr-
cem funções no governo que os impede do estudar com a
necessária presteza o problema levantado pelos funciona-
rios públicos.

As protelações se têm sucedido semanas apôs sema-
nas e os auxiliares do sr. Getulio Vargas não chega» a
uma conclusão. Hi sempre uma desculpa para que nas reu-
niões da comissão governamental nenhuma resoluçSo seja
tomada ou algo do concreto fique decidido, Quando não é n
sr. Luiz Simões Lopes, presidente da Comissão e da CEXIM,
que dci::a dc comparecer às convocações c por esse motivo
nada [Iode ser deliberado, sucedem -np as alterações nas
fórmiilrs de amuenK tabelas são criadas e jamais chegam
n um fim du discussões.

Ainda quarta-feira última o sr. Melo Flores voltou a
alterar a fórmula iniciül do rcajustamonto íe vencimento
mudança esta nuc nãa oferdec nenhum int> i —se ao fim-'
nalismo, não passando essa me—ia de mais um recurso
para protelar por móis tempo a conclusão dos trabalhos
sobre o aumento. O «jtênio» matemático da Comhsão Ofi-
ciai lançará, portanto, uma nova fórmula mie será, é claro,
motivo para novas discussões em reuni—a semanais ou
quinzenais de acordo com a bôa vontade do presidente. _.
Simões Lopes.

Porém, ao contrário do que supunha o sr. Getulio Var-
gas, a Comissão Central pró-Aumento mantém-se vigilante
na defesa do funcionalismo e não se deixa enganar fácil-
mente pela demagogia do homem do Catei?. E não c atoa
qne aquele organismo se levanta agora e denuncia a chan-
tage governamental contra o aumento fNs servidores, que
se acha ameaçado por esse próprio governo, que meses an-
tes havia prometi— solúemnar o problema. Por isso agoía,
mais do que nunca, torna^suioco—ária a união de todo o
funcionalismo cm torno da Comissão Central, e o reforça-
mento das sub-comissões nos ministérios para exigie do
líovêruo o iiumenf/i dc vencimentos.

Tenta a Light Fcrçar
Ocs Traitalhü-sres Com 30 Aros _e

—. „ I

BELO HORIZONTE, 17 (IP)
*- Ura surto de febre amare-
Ia silvestre na região do Tri-
angulo Mineiro mobilizou o
Serviço Nacional dc febre
Amarela e cs órgão estuduais
e municipais. íls autoridades
.'unitárias, apís a vacine -.'áo
eiti massa da população, con-
sideraram afastado o p:rigo
de propagação da doença na-
quéla localidade.

Ãnuncla-se ainda que ir-
rompeu um surto epidôaiíco

em SP"« Goturr1-». Procedeu-—
á vacinaçu;. entondenc' -so as

ledidas preventivas as re^i-
ôes de Ibiá, Âraxá e outros
pontos ameaçados.

Revela-se por outro lado,
que o movimento de veranis-
ias eni Ara—í A considera:
veímente reduzido em vf-tude
das noticias relativa* á de-
flágraeão da epidemia na
proximidades daquejj | estação
dc águas.

fé*!+-+?*t**-"*é'?*+'!í***« **^S#«?* r *#^s#K#*#Js#s^^^##^|'<MM''MHr#*1)

DR. A. CAMPOS!
(Cirurgião - Dentista)

Ceai»—ris —tkóutlc—, jjoi ,.,-im ¦use uorle-anierieaiin —imçõrí-fir i' o opi-.-iH—i du bSc» - IWIlXífiH PIXOJ íi MOYKIS
<I—irfti ini» niat—ai _:iriiniid,. pin puens ta.u.mm Cm:—I-
liíirK'»; l£t:_ — •*—o n tf - II» andai - «aiii U01 ¦» :I»b .'_, o aiiliidou ,• I>u U Manoel, 34 — ao!> — !w„ 4—. «

«exUs-í-.-lrax. — TEI.KFUNK- 1í-IUJ«

ESCSITÔRIO DE ADVOCACIA
DO

»R. ALCIDES RODRIGUES JUNICR

m ¦,;;,'.: Ci ve!, crime, comerciai e família —
Rua do Carmo. 6 - !).' andar-- Sala 002-3

FONE- •- 42-7073

A exploração dos t_*ba-
Ihadores da Light se mani-
festa de mil formas di—•
rentes em todas rs einprê-
cas, que são os tentáculos
do polvo canadense, siu
gando o povo e amouilando
os n ornei— e mulheres ciue
emprega. O aíxivento das
tarifas qa* cor; • guiu do
<»~vr—io, (.ue lhe jende
roí-salmente vim _ip«r-lu-
oro fabuloso, não saciou a
_*¦<— de ouro dessw mag*
natas ianques s canadPives.
Procram sempre novas
mrne-Vas dt explorar ;,:•'
trabalhadores ô recluzir
ainda mais o& salsuii ~- Os
verbos empre^adóa estão
sendo vítími— de um verda-
deiro cêv,r>o; objetivando
afastá-lo do servi™ e subtíi
tituí-!o_ por novos perce-
be»ic]o n 8—&çl{» m!n'rm
OÒNVíWÜ.*' ¦míHT.H DOS

A d'recão superior da
empr-*ss. cHi ordem p.os che-
fes de ss°5.o para chama-
rem sio escritor— os em-
pregados oi'e e?t—> para
oomp^far 30 a"0s de ser-
vípo. Esses, com n'?i?s cin-
co anos atingirão a une-
sentadbria copi salário in-
teprral, o aue para os na-
trões constitui uni verda-
ds:ro crimf contra o seu di-
ro:to de acumularem for-
tunn.s a custa do suor dos
tr. „-—hádores.

Flfses vpNio1^ pmv,w»''os
ouvem ro es—'Aório do che-
fe iirnn ]o,"'i'«i eo"v°rRçi mo-
Ia... J?" nrpl lhes ê íj^cvrita.
<"1o pfihre o« í,cíhs u'f>rios r'°

MANOBRA PAHA SUBSTITUI H OS EMPREGARMOS ANTIGOS
POR NOVOS E ECONOMIZAR NAS 7DLHAS DE PAGAMENTO
completar os 35 anos de
serviço. Aí aparece, então,
a proposta sorrateira de
um acordo: a companhia,
verificando que estão can-
sados por tanlos anos de
bons serviços, lhes ofer _e
uma boa quant'a para que
se atestem dHfh-jvamerito.
Muitos aceitam essa pro-
posta desonesta e Içsivo e.
deix—n o lugar vago para
a admissão de um ou4ro
empregado com, saiáries
muito inferiores. B assim

2SJ*WJ—K—ÍW!

i-eporiagem de MADEIRA, do clube do MAIP
dos Trabalhadoras da Light.

porém, compreende ser ne-
cessário reagir çouira esse
método de exploração, de-
mineiado no Sindicato essa
manobra patronal.

a ganaciosa ec.prêsa inv
periaiista pensi teduzir ae
suas folhas de pfigam.eBi— o
se livrar das f-ipigaçôes lo-
gaia W\ relaçâ- nos enipv
gados que se aposentam copi
35 anos de escravidão.

mè ACEITAR
Se alguns trabalhadores

acoitmn «/•# trucsa.t:hc. que
redunda um rebaixa do ni-
vd da salários, a maicria,

Cif]"antos de Esperança"' j
dc RAFAEL DR CARVALHO -^ l

(POESIA) j
Preços Cri —.00 — k renda.nas livrarias * na re<ía<;áo I

í—to. iornal. S

Vai a Dissídio Coletivo o
Sindicato dos Metalúgícos
Fracassou a Me^a Redonda dc ontem no DNT
— Recusam-se os patrõ.es a entrar em nego-

ciacão com os tv^Mttiadores
Keuniram-ae quarta-feira no • ifÀi

Departamento Nacional cio j G,i
Trabalho os representantes :1oó | trijos
operários metalfirglcos e doe i menu

se aposentar
>rn

ou esperar

três sindicato.? patronais, da
Indústria Metalúrgica, do Ma-
teiial Elétrico, e do Tro"—or-
te. O Administrador do oindi-
cato cpqráxio propunha que se
esol.Tsse por negociação dire-

ta a concessão do aumente da
salários reivindicado pela coi
poraqâo, que é de 10 cruzemos
iiavios pam menores e 20 pai*»
maiores.

:-.SOU A REUNIÃO
-.Jiosentantes dos pa-
rçousaram termirianto-
ffi—r qualquer c-.'nl;ra-

I N G O •
Dia 20

Gr .ttde reportagem sobre

MADUREIRA
Leia a h?.siória e a vida do populoso

subúrbio carie - com 03 . ;oble—ta_ o as rei-
vindicações 1„ sue gente.

NO SUPLEMENTO DA
MPPEKSA POPULAR
DOMINGO — D|_ 20

proposta —s seus empregadoíi,
e in.—nsigentemento negaram
o aumento. Alegaram que só
diria a3 razões de s".' nega-
Uva no Tribunal Regional uo
Trabalho.

A confiança que ou indus-
triais da nutalurgia e do ma-
terial elétrica têm na Justiça
do Trabalho, põe em evidencia a
certeza quo tôm de que •.,.! jui-
—s lhes darão ganho de causa,
—ta convtecío patronal é fim-
damditada nos diversos julsjti
mentos iie dissídios que sem.
pre iam sido prejudicwis aos
trabalhadores Quando o au-
inento 1.— é negado, é proto-

:do indefinidamente e redtiií
do '. tal tasignú—tnoia, qoe
quase não altera a -iltuacno dos

j trilha./.adores. Quando o ati-
l recusa .'os patrões a entrareri

e,'-i entendimento direto oum
os opeçárlps metalúrgicos

Dmao dos
0|>erários
Municipais

üà tr. O. M. 5^,'eni-no» a
pubücaçáo do 3eguiijte:

O presidente do Consel';-
Dehiiv.rativo convoca todos üs
wus membros para uma reu.
nião extraordinária, que scrA
realizada em sua sede, uo dia
18, sexta-feira, _ 18,30 horas.
A urdem do Dia constará da
discuasã- de material em pau-
ta e aumeito de salário.

A U. O. M. e'o Centro dos
Pequenos Servidores Jlunici-
pais convocam os seguintep
servidores: -- Manoel Custeio
Branco Vilaça; Severino da
Cos— Gomes, Gioto Amenta,
Benedito Justlhiano Mai.;, João
Rocha, José Viana, Alfredo
Ataniliúo Pita, José dos _an-
tos, Augusto Casuon, Manoel
Nunes de Carvalho, Consta—i.
no Ramos, É rancisco da Silva,
Beiairiiino Bemardino, Daniel
José Saturno, Alfredo Viei-a
Rangel, Joaquim Antônio, Se-
fc—tião Alves, Domingos Ciro,
Kdgard Trajano de fcima, Clau-
bros da Comi—ão de Aumento
de Salário, bem como os de-
mais servkísres, para, uma reu-
nião a ser reali—c;., nu dia Vi,
às 1.(5 lioras, pura eselareeimen-
to dos trabalhos já realizados
pela mesma comissão.

H—t-.-» 11 m »fw P*.-")—MWflMi•t_JjaSK—RB8WIB—3!

_ olbinha do Movimento Carioca i?ela Paz
ABRI t

KOI. A- WS A8StCiAttm.\$ BECO_HlDO AtiS-
»!>_ I« ...'..,.*W,232

Io Grupo
0. — DOS MA111XIMOS 
C. — DON JOVESS .....,.,..,..
C. t. B—. fJtMUnSTA

3° Grupo
C. — BO M_EE  »,7U
C. _. DE— EDABK
c, v. oa imia .;....;.•.
C. P. 1,0 SKJtT.\0 CAUIOCA ,
C. — i— BKALKNOO ,.... „
C. 1'. DE CASCADÜJIA ......0„^...,
C. — DE BEXTO KIBEIIIO .............
O. P. DE JIAKIA DA GI—(,'A .....„,,
Ò, — DE CATETE-IiABANJEIBAS ......V
C.V. DO ÍENTKO 
C. r. DBNOJBT. KOSA
0. V. DÓS _KÒ_0_D—"E—i_S ..........
Ò. I*. DA SAliDE ,......,.,,,
C. V DE COE—IO NETO 
0. V. DES. CIÚSTOVAO ,....,
CI', DA ZONA S_< ,.
C, V. DE COLÉGIO .,.,„.....*.„ ,,.

_tu__iw__«— /___a«—iiEaasessaa_hb_3ís»*_____ a-*

em
10.051 86%
18l.it»  63%
si-m ...... er,%

•1.171 .......18(1%
7.tH)8 158%
0.583 10»%

13.00» 100%
2.-I0S  80%

17.I5IÍ  78%
3.710 ...... 74%

11.783  7»%
13,78?  71%
7.505 ...... M%

11.0117 ...... ¦«%
7.514  «%
5.0G5  31%

776 ...... 20%
5.1)71. 22%
3.752 20%

MO ...... 20%
_Q

SERVIÇO POLICIAL E NÃO
DÍVÜLGAÇÍO CIENTÍFICA

íciais

Operários residentes em Ni-
iopolis, . vitimas de arbitrane-
dados da policie com a com-
vencia de um deputado, que
denominam Lucas, dirigiram-
se io governador do Estado
do Rio através de um memo-
rial com dezenas de assinatu-
ras pi otcst—do contra as vio-
lenoias.

::L

:.u}f-.:'-:-i_«u«r«T** WS

VIDA SINDICAL

»j_r/-iM_*.«_jl-_.'ui...,
|tf-~*---i,-h r ... mmm^mmÊtmmmum m ¦mb-ww_i_«sm__u_i__t____M«M_^a«—mL—,>_-<.;"""''_!"""""""' "''."ii'" VViV— .VV..Í "'"""Ti ^.-iir,-^ -tv i

HOTAS K
COME(M'1"ÂRIOS

Y, MAIA

O i,0 REI OQ SAMBAs ¦— iSstá sendo exibido o fíliliü
mais ou menos inspira— na vida ao popular samo.sia dt,
ti/ií)_»: — „,«/!¦.) O fdnie, puiviti, hao e m;:-i ou menos o
sim, fora da orlilvà. Hera mVuiur j;uu_ j_.ar ;,uwfc ei^j por^tv,
tis umwax.ci norte-aiiieriuanos nao y.vám ucv^um ;iu(ia ao
<—ci «o auijioq». Sim sennor... Uouutio do S.iwj.

y <ti-Ai\ii'A6iiiA uti. l/^jjíi.a.v — e !,„._ reprise com,
iiíiji.i.1,4 inscuiuvs .ugiuuáveiS puta, ou ap;r<iCMa.^rcs, aa oti,/ru,
pt.»li<uO lÂtyvlUíiii, PUTítnl UUUjtit-uut-f,, pi*ill U Ulvi.DÚ i/Uiiliií MQ'

ÍOUiUS (JCI UllOiKll O i C/lUnwOii/óiv, _iiin.aü.J O J,w,.B V tilo.^ ili-

lajeia iu usina,
tij tu.,— — ilA Uii SAtílus, — ia — curta;:, leia,i— ií

tlUli Oj „,^ _i ÍU^víj fíUuijíj tX/U, VitiflUÍ U ÍH*i>U Jíuq L/ú»kUUUü Utí
iiVIie ou.y,

an—...uiitau, a à.üòo, e o (iruuiva, em <i_i,tyo,ii„ du ifansn,
Liar ou etu editai, u Ueúúuiu e o i.^^yu.o, com uoi./it)' iy íítiams
is iíim ua'ü..u,i eni «^i iaeiuui C O Ò^O.MCl»,

\,t ^íiu^i i>i\,unií.ii.ivt.i> — e uni fume potoiiês exi-
Oído ,.^,u übguçiip _'on/„«~uj no uno íi—cu.to, ,,^, ,.^n, Uunio
^LiUUfiu ¦.<iU.iHi.\' nao jüí- nxwiuo fJtviii u,á (.i*cvítít-.d jittüúüittiisomevciais,

— «ui .semana, em gue sc comemora o neroiSiiio dos -)u-
deus «o ,iyUfci.o ae laíuo^.a, <ia .«.u —».,a u a—i.,_„i,auü na
sisíüj tMiye, ctiiio iipmènugtjjii,, —i iíosòú ;ati«ton_j a pn«i—a quiMra uo liíiiu üod i-urt,suii.i Jüunus, Ue tiiiioiuu dt
airsch Vrmi, ipveili qua ntoirçu com aí ânus, du.s u.us uopuis
au tur ajamaao mia ccrter.a num munao livre dos norroies da
guerra:

Não digas nunca que este ó o tíííiwio eaminlio,
Se um ceu de chumbo encobriu o aauí do dia,
Há de chegar a nossa tão ans.osa hoia:
O «osso posso hé de ecoar — AQUí USiAMOS '

O «AMANHA SERÁ TARDE DEMAIS» — B* um filmiarrojado, apesar do esgjiematismo de seus tipos. TcV—fcs-fi,Ma direção1 do diretor francês Leonide Mogny. forte influêncu*«.o diretor italiano Vittorio de Hica, um dos atores desta proaução italiana. O cartaz erótico do filme norte-americano «O-Beijo que Matai, que aparece mima das cenas, atuando nossentidos do jovem, um momento do inquietação sexual, è umelemento usado por Vittorio de Bica, em vários filmes, inclu-8H>e ^Ladrões de Bicicletas».
O. filme, aborda, de maneira corajosa, o problema da edi.-

aop0? 
Sc,xml da Juventude, e possui admiráveis instantes de

dclt AUmvr e muü0 nunian<sino. Pierangeli, é a princesa
a—sr i 

remmenãdvel nesta semana branca dc filmes

PB^tRAMAS de hoje

r* iurZ a 
" "Al»anha „ ¦

•il ^%,demal3r' c°m Vítto-

t!_¦__Bené KT,!nes B whay-
Ninon Sevilla e David Silva_T_CA - -ealorra»; comKinon Sevilla. A_,_ ^S9 S—ro Vargas.

an Stooltwett,
BOTAFOGO — «O fantasma oa

ópera», com Nelson JEddy o
Saaanna Foater,

B. DB BINA — «Trêa segredos,,
CARIOCA — «Os contos da
Hofunann», com Robert Help-

mann, Moira Sheaver e Leo-
- nide Massine.
ÇENTENABIO -t «Olhando s

morte da {rente».
COLISEU - «Os contos de Hoíf-

mann», çpm Robert Helpmann,
Moira Sliearw 9 Leoaida Mas-

jtaB.
; ,«0 jwl dq .Mwnbas-,

iilm iniac.iil') na v-'i« de 81-
—iõ. cnm Boné Nunes e Wlmj--
ta B-null,

— I— SA' -- iü uvlino não
coinpomia»'.

ffLUaiíNÇNSE - «Aventuras do
capitão Blood».

OUARAKI - — soijibra dn ou--
t"a», com Anselmo Duavto e
Ellnna.

-RAJA1J — íA. eotKiiu 31'ls
H. 1.0130 - <:0 rei do Bani

ül„ £iim lii-..--i._io lia vldn ds
Sinliõ, oiiin li-—e KunuB u
—lay.ta Eraall.

IMP—tlu — íOc-aiorrai,, oom
Ninon Sevilla. Agustin Lai-u c
Pedi o Vargaa.

IDEAL -- «Bruxaria», con.
Ai)—u a eostêllp,

IFAt-iEWA — -fJJeaíuiras, com
Ninon .Sevilla, AguStiii Lara
o I?eUió Vai-icaii

.TH1S - <ü 1'aiit.n—ia. da ópo-
i;il», coni l,f:l3cii liany q L;u-
Hiu.a i''uatci'.

Iiu-ui^u.-! - jOo tontos Ue Hpít-
lliuiiti», cum i;i,geit iieliniiann,
Moira S'.cai-ci- ,) Leunide _
nine.

Lij!M_ — 4Ti.do azul», íilm eai-
liavaledt,,, cum Luia UUÍÍ1110,

—ulcuu e Linua Suiii-oz.
MADUK—KA - «Arena ürdon-

tc:i» (íilnio uaciuual).
MA1-ACANA «Jamais te ,.',quc-

corei», cum Tyro— P-iver (
Ann Blyth.

S_RROC03 - .-Hotel Iniperlal»,
con) Ruy MiUand ,e «A cum-
P-i-slta», com Hu,-ro'del Can-il.

MIRA.MAR - «' .a ,„i ja
opera», cun> .ia!»»'-. —ilv .«,
Suaa.no Foatei'

MASCOTE - «C —. _s fcun-
ba»; film li.i—94v ta vida ítu
Sinhô, mm Bi" "•-•>.-¦ 

j
VVhaytn Enuil'

MI— DB SA' - ibeforrá»; com
Ninon Sevilla, —^ustlu Lara o

Pedro Vaiiran.
MONTE CASTELO - «O fa?'.-
tasma da ópera», com Nelson

Bddy e Süsanna Foster.
METROS (Passeio. Tljúcn e Co-

pacabana) — «Sinfonia do Pa-
ris», com Gene Kelly o Lee-
lio Caron.

.OLÍMPIA ~ «Viver sonhando»
ODEON — <!:0 iaiila^ni- fio ope-

ra», co") Nelson Eddy e Suia-
na Foster.

OLINDA — «O rei do samba»,
fltm baseado na vida de Si-
nho, com Boné Nunos e Whay-
ta Brasil.

PALÁCIO - «Os contos de Hoff-
mann», com Robert Helpmanii,
Moira Siiearer e Leonide Mos-
sino.

PARA TODOS — «Amanha aerd
tarde demais», com Vittorio de

Sica e Anna Maria Pierangeli.
PARISIENSE — «O re! do sam-

ba», filrn baseado r.a vida dc
Sinhô, çpm Bené Nunes •?,
Whaytr Brasil.

SATHE' - «Amanha será tar-.
de demais», com Vittorio da
Sica a Anna Maria Pierangeli.

—_ZA - «O rei do samba»,
filme baseado na vida de SI-
nho, com Bené Nunes e Whay-
ta Brasil.

PIRAJA' — «Sem ajuda do ceu».
—_S1_—TB — «Amanilii eezA

íwd? demais»,, com. V.iU—lo d« -

Sica q Anna Maria Pierangeli
PRIMOR - «O rei do samba»,

com fícr.u Nunes e Whaytn
Brasil,

P.EX — -^iV raposa ao deserto»,
com Jamii.-i —n.—11 e «O fuis-
ca», com -..iclcoy Rooney.

P.OXI — —ni—ria», com Abbott
Cnsteliii,

RIAN — «Os contos de Hofí-
mann», com Robert Holpniaiini
Moira Shearer e Leonide Mas-
nine.

RIO BRANCO - «Hiiluoritn»
!t'VOLI •¦ «A chama que náo

se apago», com Hino Ccrvi
R—Z — «O rei do samba», film

baseado na vida de Sinhô, coni
Bani: Nunes e Wliaytn Brasil

ROSÁRIO — «Destorr.i», 1.,.:..
Ninon tievilia e üxjiú Kilva

ÍJ. ALICE -r —manliil se,. tar-
de demais», com Vittorio de
Sica e Anna Maria Piei-aiie.—

JOS» - «Siroco», em ter-
cara semana, cum Humphrey

—K'.rt a Marta Torci),
S. LUIZ - —ruxarli:», com

AbDott o Oosielto.
S. PEDRO - «Os contos de

—U—iami», coin Robert. Help-
mann, Multa Shearer o Leõ-
nido Massine.

V. LOBO — «O fantasma da
ópera», cüiil Nelson Eddv o
Sjisana Foster.

VELO - «Bani—é, tu'4s meu»,
com Oscarito e G -ande Otelu.

V. ISAUEL - «Çhleptq falai* o¦iPaftincio o M.arocas na le-
leyipü.0»,

VITORIA - sJ amais tu esinio-
curei», om segunda semana,
com Tyrono Power o Ann
Blyth.

TRANSP1S—_A A.
MESA REDONDA

B^oi transferida para o dia 24
do corrente a audiência de con.
dliaijãp que deveria se reali.
zar, hoje, entre os trabalhado-
res da industria de papel e pa.
pelão e os representantes do
sindicato patronal. Na data
acimi serão apreciadas na —ia
de audiências do Tribunal Ue-
Kicnvn do* Trabalho a propôs,ta d:, seu presidenie, em que
seria concedido um aumento na
rase da porcentagem verifica,
da na elevação do custo d.a
vida, no período compreendido
entro o último acordo e a düta
da instauração do dissídio.
i_sses dados deverão ser tor-
Decido;, pelo SEPT, ainda estu
semana.

O AUMENTO -DOU
ENSACADOKES E
OARKEG ADORES
DE CAFÉ"

Sin vista da atitude tomada
pelos empregadores, recus_¦
do-se a conceder qualquer uu-
monto de salários aos ensac-i-
—res; e carregadores de caf';,
ficou resolvido a criação de
uma comissão paritária, ¦:<—1-
posta de três membros de

diferentes aspectos da rcest'-n.-
turação das modalidades de pa-
gamento e das categorias de
trabalho dentro ua corpora-
ção. O início dos trabalhes
dessa comissão, já organizada,
escà depender)do apenas da de
signacão du um representante
do Departamento Nacional do
Tr&DoUio e da determinação
do dia e local para serem pro-
eessaa.03 os estudos requer—ng.

ASSE-BJ_ 1IAS
No Sindicato dc. Trabalha-

dores nas industrias do Açu
car e Conservas Allmcnticias
do Rio de Janeiro, hoje, às V
ou. lü horas, em primeira e se-
gunda convocação, respectiva-
iiícrue, paia desiirnaçáo de uma
comissão fi? três membros pura
exatnJiar o balanço financeiro
—fe.-ente ao exercício de —iil.
em virtude de não ter sido o
Biesmu aprovado na aisnmbleui
realiza dn. no dia S cio corren'.e.

— No Sindicato dos Conda-
tores Autàr.jinos fio Veiculos
Rodovi—ios do Rio de Janeiro,
lioje, às 19 ou 20 horas, un
primeira e segunda convocaçiin,
,e.ipt.'.tivamonte, para djseu a
o fixar o salário base para efei-
to do."pagamento das cont.'.

cada entiuade para resolver buiçõer do IAPETC.

Sob o iil ,1o acima recebe-
mos í-. seguinte denúncia en-
viada pelo sr. Aluizio Gran-
ja, cirurgião-do—isia do lns-
titute dos Bancários, e que
se refere a latos que yeriEi-
cou na «Sociedade Médica do
instituto dos Bancários:

«Num quadro-negro iocalí-
zado no saguão do 14.'' an-
dar do Ed. Darke, na Dele-
gacia Regional do I.A.P.B.,
110 dia j do corrente, pela
manhã, liam-se as seguintes
inscrições feitas a giz:

«•SOCIEDADE MEDICA DO
INSTITUTO DOS BAtfCA-
KIOS» (Divulgação cientifica)
— Problemas de saúde meu-
tal e educação sanitária.

Segundo as atuais estatísíi-
cas norte americanas, os 'tem-
pregados problemas» (insa-
tisíeitos, faltosos, reclamado-
res e rixentos) abrangem 8 a
10 dos tòbaihadorés.

São especialistas em promo-
ver a descontinuidade dos se.--
viços, pre1, 'ícamio a todos.,..

De conformidade com. o CRI-
TERiO ESTATÍSTICO NOE-
1E-AMERICANO não são pou-

cos os * «empregados-problè-
mas» que procuram "¦ delerta-
eia do I.A.P.B., algumas v'u-
zes provocando desordens,

Prevenimos "tos di-itintos as-
:ociados do Instituto dos Eai-
cários, em sua maioria disci-
nlinados e fimmenfe educa-
de.,, para que, resguardai: ío
os próprios Interesses, perma-
neçain vigilantes contra pos-
eiveis manobras prejudiciais
de certos «empregados 'pio-
blemas», associados do LA.
P.B.

Atenciosamente fa.) Adria-
—; Taunay Guirrarães, Presi-
dente da A.M.I.B.s.

Como bancários, tomando
conhecimento dessa arenga,
temos vários pontos a cpmen
tar com Indignação:

V) O bancário pode ser um
emprègado-problemá para o

— — iii-j

ase sem-j
ou eonaj

l;anr_ueirpi mas jxir una iuji3
eionáiio tío Instituto _1e deyí
ve ser tratado de outro mody;
o devido ao contribuinte.

2.') A nota é rn amontoadíi
o!e provocações que atingem ^
corporação. Os que se exal-|
tam a isso são levados '.'Oíi
legítima defesa de seus in-J
tei.es.scs tratados qua
pre com pouco caso
descaso. .

3.vi Onde está 1» uaratet
científico da nota? Qual st
soluçSo apontada para os pro
blemas de saúde mental 1
edueação sanitária? Qual <
finalidade da citação rias es
tciisticas norte-americanas?

Ora, as estatsticas nortvi-j
americanas como essas sm-.
feitas sob medida, principal
mente as que dizem respeite
ú relação capital 

'-'trabalho, 
ha

ja vista a recente que serv. 1»,
a nosso governo para fixai- r.
salário mínimo.. Que dlzerel
essas estatísticas a respeitei
das causas que transformam!
o homem em «empregadq-pró.
biema»? Nesta tecla o Dr,
Taunay pretere não bater. 5!j
melhor ficar do lado do pR-|
trão.

4.') Era de boa política qu-íi
a Sociedade Médica do Ins-<
tituto dos Bancárlps, por se\a
presidente, não tomasse p: vüá
do n<T? questões surgidas eriij
tre bancário de — lado 'cí
Instituto de outro. De verte:
cuidar dos problemas dos mí-jj
dicòs em luta nor aumento >'nt
•'.'"¦rio e outras relvindlçaçCes

quando tomasse partido do,
v..'.ia fazé-lo dentro do r>b-\
letivo da medicina — defonl
dendo a saúde do bancário/
mal remunerado, mal alimen-/
tado, mr1] vestido, morador dej
habitarão deficiente, esgotadei
por trabalho Intenso, ¦ afinal
desse bancário que. apesar thj
tudo, contribui —- por oue nãí
há outro jeito — inclusive p_
ra que- o médico seia estípeS'
diado regularmente.

^ífmsmãsmimmsms!!m&m^mv^iifuu<tftf.
QUAL A RAINHA DA

IMPRENSA POPÜLAH?

Voto em .,...,,,. „ -..,....,..—.-, hí- -1-:.

Do Clube de Ajuda do ........-..,.,

Neme do votar.to
- ti, _4J6W«___-»-____—S__B^a_itmmmm_wm#

^______

' S_---_i--B__---iitt-fc-Bi _¦ 111 fn¦ -.< 1 «Br^w«»r»,?^^|Bl«iJlSl—!>•

lis Estudantes tmmm _»

CARLOS GOMES — «Ponto e
Banr.io, revista com Virgina
Lano e W.ilter D'Ávila — às
20 e 22 horas.

COPACABANA — «Oa ovos de
avestruü», comeilia do André
P.ousMin, pela Cia. Os Artistas
tinidos, com Henrlettu Morl-
íu—1, Laura Süarez, Jardel
Jorcolia Filho, Franoisco Dan-
tas e outros — às 21,30 hu.

——LIES — «Tira a mao dal»,
revista do Alberto Flores, com
Jano Grey, Linda D'Alvn e
outros artistas.

JAÜDEL — «Banana -nüo tem
caroço», com Gey_ Boscoll,

pela Cia. Paulista de Revistas,
com Carmen Machado, Carlos
611; Laura Moret « outros •—
âs 20 e 22 horas.

ítEGII— — «O noviço», comedia
de Martins Pena, com Btb)
irerrejra, Da\id Conde, Ca-,
í&ldo, Hortencia Santos e o_
tros — às 20 e 22 horas.

SURRA DOR - _ niiiifa da on-
ca», com I5va e seu elenco —
às 20 e 22 lioras.

RIVAL — «Madame Sans Gene»,
com Alda Garrido, Züfc» Sala-
berry, Ribeiro Fortw * Wr-
trv» m *b SJ. too«*s., , ' «.

Depositará a AMES uma coroa de ílores na es-
íátua do máriir da independência nacional —
Recomendação da entidade meírcpoliíana es-

ludaniil a todos os grêmios de colégios
Da Associação Metropoli— l 3ontimcnto patriótico na figu-

na de Estudantes Secunda- ' ra imortal de Tíradentc3, o Pai
rios recebemos a seguinte
nota com pedido (de publi-

cação:
A A M E.S., interpretando

o sentimento patriótico dos
secundaristas cariocas e de
todo o povo brasileiro, não iu-
deria deixar passar o dia 21 de
abril, sem comemorações dl-
çnas de homenagear o grando
mártir da Independência aa-
cional: Tiiadentea,

da Independência Brasileira
Assim sendo, a A.M.E S.

tomou a resolução de recoman •
dar a todoa os seus filiados
que comemorem em seus cola.
glos essa data, com fe3tns,
sessões culturais, competições
esportivas, etc... além de
comparecerem às 17 horas do
dia 24, na estatua de Ti—den.
tes, defronte á Câmara Fe-
dera!, quando depositarerxs
naquele local, juntamente ã
lembrança daquele que tão
bom soube levantar a. bandei.
ra da libertação da nossa cer-

a iue hoje está depositada .ias
mãos da Juventude brasileira.

O oulto doa Homens quo íi.
zeram livre o Brasil é mais
-".'9 um dever, torna-se timi

'•'-• 
pois é pracioti

¦:•• em nossa juventude n
_v.c.i pá—o, e para isso, nadaj Pela JJirotoyla da A JUBA i pêàsáveÍB;'

|.melhor <jw cmoairmjojos _ *esel;j-! %S2~$&fô): $£SÍS^»—

PREVIDÊNCIA SOCIAt
Alberto Carmo

ALEXANDRE VIK1RA - Nesta. Díi:
fato, às vezes, a transcrição de uni'decretei
ou decreto-lei toi—-se difícil para nós, devi-
do a falta d.c espaço. No entanto sempre qu-
fõr possível, atenderemos a todos oa pedidos
quu nos são feito.;, pois para isto estamog
aqui. Iniciaremos, hoje, a publicação, na ínj!
tagra, do decreto-loi número 7.Í35, de 6 dia

asoctj du 1945. que detenri— a majoração das prestações <fo
benefícios concedidos pelos Institutos e Caixas de'Aposentadoria
o Pensõosi estabelece limites irvrimo e mínimo para as mesníai1
e também, dá outras providências. O decreto é o seguinte:

— O Presidenta da República, usando da atribuição que !lí«s
confere o artigo 180 da Constituição (Outra vez, a polaca), a

Considerundo que se torna imprescindível, em face do au-
tnento dos níveis de salários, reajustar proporcionalmente os
níveis de benefícios concedidos ^elas instituições de previdência
social;

Considerando que tal reajustamento implica em maiores copar
prómissos por parte das referidas instituições, os quais so pode-
rão Ber devidamente atendidos por um proporcional aumoiik> de
receita;

Çoiisidô—aúo a absoluta conveniência de se universak—rsn-
todas ás modalidades de amparo presiadas pelos Institutos í.i
Caixas, conforme o espírito que presidiu a promulgação da i—i
Orgânica doa Serviços Sociais do Brasil (Decreto-loi número

1 ô_i), de 7 de maio de 1945). para cuja execução satisfatória o
presente Decretc-ki ir& —sentar medidas preliminares e indis-

'Coritinúa amnnhu) ^

l



Peru x México e Brasil x Chile, constituem as próximas atrações da última rodada do Panamericano de Futebol
******************** *********w**>rw*>^^

PROBLEMAS PARA!
OIÔGO CONTRA O CHILE

JPINHEIRO,BRANDÃOZINHO,ADEMIREBALTAZAK,OSCONTUNDIDOS-^ELY,1AM- J^ '¦'¦ 1W
BEM UMA DÚVIDA - CONSEQÜÊNCIAS DA VIOLÊNCIA POSTA EM PRATICA PELOS: % «CAMPEÕES MUNDIAIS»  

:\ -MÈ

SANTIAGO, 17 (CorresDon-1nheiroa de Masnoli. Estes com Newton Pnea Rnirorn „„»„ .,.-, »_*__ .. «-,„..,.  ':.'.  '"•'

«VERSON esta de sobreaviso para cobrir tí posto de Pinheira,
caso êstc não possa atuar contra os andinos.

SANTIAGO, 17 (Correspon-
dencia, Especial) — Em conse-
quêncla da extrema violência
a deslealdade com que se por-
tou a maioria dos jogadores
uruguaios no prélio da noite
de ontem, em que fizemos uma
exibição de gala, dominando
amplamente a «celeste-olímpi.
ca», vários de nossos jogado-
rea saíram de campo forte-
mente contundidos, temendo a
direção médica brasileira não
poder colocá-los em jflgo, para
o prélio decisivo de domingo
vindouro frente ao« ardorosos
jogadores chilenos. Pinheiro
foi um doa objetivos da «fúria
oriental:», tendo que deixar o
campo do luta antes da con.
clusüo do prélio, sendo, o seu
posto ocupado por Gerson, B'U-
tazar, ligeiramente contundido
desde há muito, teve a sua si-
tuação física agravada, motl.
vo porque Zezé Moreira, pou-
pou-o, após ter conquistado
aqufile belíssimo terceiro tento
que foi como uma ducha de
gua fria no ânimo dos compa.

nheiros de Maspoli. Estes com Newton Paes Barreto para co., tem contra o Brasil, enquanto!a conquista do seu primeiro locar todos os três em condi- o atacante chileno também es-'*
goal e incentivados pela «in- ções de jogo para a arrancada ] tara em ação contra nós. Prechada» local, passaram a ata- decisiva írente aos chilenos,
car «em massa», buscando o Os jogadores brasileiros têm
empate que afinal não lhes como uma obrigação moral, lo.
sorriu. O terceiro homem con-
tundido foi Ademir, o «pele»
dos uruguaios.

O popular «Queixada, foi o
jogador mais visado durante
todo o transcurso do embato
e mesmo atingido, sem quase
poder caminhar, continuou am
campo, dando assim um mag-
nifico exemplo de dedicação e
espírito de sacrifício.

Ademir era, naquela noite
de alegria, o nosso «capitão».
Foi, segundo opinião unânime,
o maior elemento em campo,
fazendo-nos lembrar o Ademir
de' outros tempos. Ao término
do embate, chorava o atacante
pernambucano, mas não de
tristeza como na «Copa do
Mundo» e sim de imensa ale-
grla pela desforra, com juros;
que Infligimos aos orientais.

Trabalha ativamente o dr.

vai* este titulo panamericano
para o nosso país. O Chllo,

%$ a * Corintians
PASSOU ONTEM PELO RIO, A EMBAIXADA
DO CAMPEÃO PAULISTA — O ROTEIRO —
.iá se encontravam viajando

$>ara a Turquia os integrantes
Aa delegação de futebol do S.
£', Corintians Paulista. A es-
jsreia dos *mosqueteiros> veri.
üücar-se-á no dia 22 do cor-
lente, em Stambul, contra a'squipe do Fenerbaehe.
A EMBAIXADA

Seguiram nada menos de 30
»essoas, na comitiva corintia-
«a. Os jogadores que embar.
ifciram foram estes:

Gilmar, Narciso, Murilo,
jÇulião, Belfare, Rosalem, Ida-
no, Lorena, Roberto Goiano,
rTouglnha, Cláudio, Luizinho,
#atão, Nelsinhò, Souzinha, Co
fembo, Carbone Jackson.

Como se observa, à exceção
$v Cabeção e Baltazar, que
listão no «scratch» e Homero,
rS«iift condições físicas todos
ij» demais profissionais esta-
i0&c> k postos ne*t<? longo '<gi-'ko.*

O ROTEIRO
O quadro corintíano jogará

iS vezes na Turquia respecti-

vãmente contra o Fenerbach,
Galátassaray, Bezitlta, um ti-
me misto o finalmente em
Ancara frente a uma equipe
local

Em Israel, enfrentara c
Macabi, em Tel-Aviv e um
quadro misto desta mesma
cidade.

A seguir tocará a vez da
Suécia, onde darão combate
aos quadros AIK, Djugarden,
Malmoe, Goteborsalliansen
Helsingborg, Sundsvai, Nor-
koping e mais dois outros ad-
versados ainda não designa-
dos

Também será realizado um
jogo na Dinamarca.

Além destes paises, deverão
ser visitados mais os' seguin-
tes: Espanha Itália, Portugal
e Finlândia ou Alemanha,
ainda dependendo das pro-
postas que forem feitas à
chefia da embaixada.

Verifica-se portanto, que u
temporada corintiana deverá
durar cerca de dois meses.

na raiiM
CÓPIAS EM 15 MilflTTOS

RUA CHILE, 33 ~ FONE: 42-7248

¦¦¦¦;:¦:. 
,;¦¦:.:,;¦:¦;¦;.:<:¦:;ÍSVíííB! : ?:í:í:»:.«.¦-¦<™:<S ii ;.':íiyiíY.:ii:i:';V.-S.í;-.-;....-.!i: vi ¦i::¦. : V': :V ¦ ¦ ¦ ¦¦:¦.v ¦¦¦:
¦¦-.;¦;,. -,¦..;¦:.¦; ¦'.¦y-;-:-yy.:',:- ¦,\-:\.-.. C-:.:--V.;;- 

':v-':'::>v'v>:v:;-v:::-':- :'v.:->:::-'-'.:::-':- 
::::.'':';v:::::';:;:- ::.'.:¦';

contudo, é olhado como um ad-
vorsrio respeitabllisslmo, ma.3
o espirito predominante é que
devemos ultrapassá-los.

O «AFAIRE» ELY
O prélio começara a tornar

rumos de violência. Os ânimos
JA se exaltavam quando o
«mignon» avante Júlio Perez,
apÔ3 receber uma falta comum
de Jogo praticada por Eli,
agrediu-o pelas costas. O atlé-
tico médio do Vasco da Ga-
ma não conversou: aplicou t<t-
manha «catiripapa» no craque
campeão mundial que este
chegou até a ver mais estrelar;
do que as que haviam no csu..
O juiz, mr. Sunderland, como
não podia deixar de ser, apon-
tou o caminho do chuveiro
para ambos. Desta forma, Ely
ó passível de uma punição
acredltando.se que pelo crltâ.
rio vigente, esta seja de dois
jogos, lmpossiblltando-o, assir.i,
ae atuar domingo,

Mas, o Brasil, caso se con-
cretlze a punição, está dispôs-
to a solicitar o perdão para o
ícraek», baseando o seu pedi.
do no cancelamento das pena-
lidades1 aplicadas a Abadie e
Roldan, O primeiro jogou on-

valecendo o mesmo critério do
punição e indulto, Ely estará*
firme no seu posto, para lutar!.
por mais uma vitória do Brasil,*
neste torneio Panamericano de,
Futebol
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O Departamento Medico iio.\
Vasco da Gama, examinando-
o atacante Maneca, vem de!
considerá-lo restabelecido e;|
pronto a retornar aos treinos.!
O jogador baiano entregar-se-
á agora a um treinamento in-
tenslvo, visando readiqulrir c-
mais breve possível a sua for-- .,,,,„,», ,_, .-," .:.'¦¦¦¦-, ¦»ADEMIR, « jogador mais visado pela «funa oriental», ite en.ma. Ja no prélio amistoso do|t.0„tro sustentado ante-ontem em Santiago do Chile. Assim mes
diá 26, om Volta Redonda,-'mo, o popular atacante vascaino leve uma atuação soberba, sen
contra o Santos, Oto Gloria" 

'do mesmo «wwiderado o valor mais positivo do quadro brasileiro,

pensa em colocá-lo na equipe.f

! 

¦

lllf
naquela noite memorável.

Direiors PEDRO MOTTA LIMA
Por outro lado, Maneca aca.************************************-:^^^<¦****.
ba de desmentir os boatos que
circulam pela cidade de que
havia enviado um telegrama
para Zezé Moreira, dando con-
ta de o seu atual estado fi-
sico.
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PrimeiroBango x Vasco, o
Do Certame Carioca Dê

lisslco
ste Ano

0 América em Pelotas
»epois de saldar seus dois; do America deverá seguir ir»ôompromissos em Montevi- ra 'Pelotas, onde no dia 1" dt3eu, a delegação de fuebol

CLASSIFICADOS

ADVOGADO
v,«.

JtB. LETELnA RODRIGUES
DE BBITÜ

Ordem dos Advogados do Brasil ~
Jnicrisão nf 788 — Travessa do Ou-'tidor. 33 - í> i»nd. - Tel. 82-1295
"m mi ¦ .ii.ii

DB. SINVAL PAJ.MEIKA
»T, Rio Branco, 108 - 16» and. —
(Ws n» I.SI2 - Telefono 42-1138 -

(OB. fcWIS WEKNECK DE CASTRO
iBdk do Carnio, 49 - Sala 26 - 2»
Md, - Tel. 42-6884 - Diariamente¦.«••o » à« t4 o das 16 às 18 bs. —

Exceto aos sábados

DB. DEMÊTRIO ITANAN
iHu» Sâo José, 76 - 1» nm,. - Tel

demato, a equipe rubra darácombate ao Grêmio Esportivo
Brasil. Dali, rumarão todos
para Port oAlegre, a fim de
enfrentar n0 dia 3, a umad-
versado ainda não designado,

Murilo e Gilmar, dois dos que seguiram para a Turquia, em
companhia dc Homero que ficou em S. Paulo, em vista de se

encontrar sem condições físicas.

IMPASSE NAS DATAS
Para a Copa Rio Branco

SANTIAGO, 17 (Especial) —
Depois de definitivamente as-
sentadas as datas de 27 do
corrente e 4 de maio para a
disputa da «Taça Rio Bran-

NGO
rias Altéticas

No Estádio Do Fluminense, As Provas —
Serão disputadas no dortiin-

go vindouro, em Álvaro Cha-
ves, as provas eliminatórias
para a organização definitiva
da nossa delegação que toma-
rá parte n0 Sul Americano, de
Buenos Alies. O programa

ÍS-03SS — Esplanada do Castelo —

MÉDICOS

CLINICA GERAL
9W. ANTÔNIO JUSTINO PRESTES

d:: menezeb
jBoiiBnítorlo: Av. Nilo Tccanha, 156
p 9« and. - Salas 902-904 - Terças,
Mnintas o jílbado», das 12 às 14 hs.

DB. ALCEDO COÜTINHO
ifei-cas, quintas o sábados das 14,ati
tte 18 hs. - Bna Álvaro Alvlm, SI

. - Sala 3ftJ - Telefono 62-3316 —
r._ -,.-._._ ._,_,_.._

LEILOEIRO
BUCMDE8 — Leiloeiro Publico

ífrédloa — Móveis — Terrenos, etc.
»- Escritório e Saião de Vendas na
MS da Unitanüa, 19 —.Tel. 22-1499

Escalado o
onsucesso

Gentil Cardoso já deu por 11.
iíndos os preparativos dos seus'5*
pupilos para o embate que sus-
tentarão no domingo vindouro
am S&o Janurio. A equipe que
iniciará o jogo contra a Pon-
te Preta, será esta:

La Paz — Flavio e Valdir —
tSrubatão, Garcia e Luzitano
v— Malinho, Saladuro, Grlng.-i,
JSaniaho e Hélio.

A delegação do grêmio cam-
giinçiro deverá chegar a osto
,£"-Pfta?f amanha ft tard*.

;'&;:/#',Jp I

v '-¦¦ 
mil

completo, com o respectivo ho
rario, será o seguinte

9 horas — 400 metros, com
barreiras e salto em dlstan-
cia.

li 20m — 1.500 metros ra-
sos.

9h 40 m. — 400 metros, ra-
sos e salto com vara.

1.0 hor as— 800 metros.
10 h. 20rn — 100 metros ra-

sos.

co», surge agora novo proble-
ma, em face de uma cônsul-
ta formulada pela mentora
uruguaia que pretendia adiar
estes jogos para náo projudi-
car a excursão que o America
F-C. empreenderá por can-
chás orie,.tais à partir de do-
mingo próximo. Todavia, o
sr Castelo Branco declarou-nos
que de maneira alguma acei-
tara modificações nas datas
já estabelecidas. «Se a Asso-
ciacion Uruguaia de Futebol
não mantiver as datas já as-
sentadas, o Brasil poderá até
desistir da disputa desta «Co-
pa Rio Branco», concluiu o
chefe da nossa delegação que
ora se encontra nesta capital.

A Assembléia Geral da Fe-
deração Metropolitana de Fu-
tebol, em sua última reunião,
aprovou a tabela organizada

• por D. Julia Pinheiro, para a
! disputa do Campeonato Cario-

ca de Futebol de 1952.

O certame metropolitano ta-
rá o seu início no dia 3 le
agosto, comportando a etap-t
inicial os seguintes prelios: -
Bangu x Canto do Rio, Bota
fogo x São Cri ' ivão, Flamen-
go x Bonsucesso, Vasco da Ga
ma x Madureira o America x
Olaria,

A equipe du Fluminense
descansará nesta primeira ro-
dada, estreando na seguinte,

frente ao Bonsucesso.
Somente na quarta rodada

teremos o primeiro grande jo-
go do campeonato: Bangu x
Vasco.

O torneio início, testa inau-
gural dos clubes que intervém
na mag:",) disputa da metrô-
oole, deverá ter lugar no dia
27 de julho, no Maracanfi.

TAÇA CARLITO ROCHA
Ficou ainda estabelecido

nesta reunião que, para apro-
veitar a pausa entre o térmi-
no do Campeonato Brasileiro
e a Taça Rio, será disputado
um troféu que lera o nome de
«Carlos Martins da Rocha»,
em homenagem ao dedicado
paredro botafoguense. Os clu-
bes que intervirão neste tor-
neio, serão divididos em duas
.séries, a saber:

A: Fluminense, Botafogo,
Vcisco, Olaria, Bonsucesso e
Canto do Rio.

B: Bangu, Flamengo, Matlu-
reira, São Cristóvão, América
p Oriente.

Este último clube será in-
eluido como prêmio por ter
conquistado o titulo do cam
peonato promovido pelo Depar
lamento Autônomo, na tempo-
rada passada.

A primeira etapa será dispa-

| Aprovada a tabela para a disputa do Campeo-
nato Carioca de 1952 —¦ Início do certame a 3

de agosto — Outros detalhes —
to do Rio e Bangu x Oriente;
Olaria x Botafogo e São Cris-
tovão x Flamengo e Madurei-
ra x America e Vasco x Eon-
sucesso.. Serão efetuados dois

jegos em cada campo, sen-lo
que este será sempre neutro.
O AMERICA EM C. SALES

Ao contrário do que vem su-
cedendo há várias têmpora

i f V^s$^ V; . " "" i ;

das, os rubro» tomarão paiti
csie ano na temporada fute=
bolistica regional, utilizando
já a sua moderna praçr. «Se
esportes que está prestes a ser,
inaugurada. Todavia, para oi
primeiros prelios da «Taça
Carlito Rocha:> ainda não po-
dera ser tióado o gramado dt
Campos Sales que ficará a
espera de sua inauguraçflf
oficial.
ASPIRANTES,

A idéiu cie sé efetua:
um torneiu, a fim de preeii-
clier o período vago, após c
término do Campeonato Bra'
jileiro, foi mais ou menos ba-
seada naquele nosso antigfc
«torneio relâmpago» que sem-
pre coni ou com equipes de
aspirantes e reservas, sendo
por isso mesmo suprimido,
jeis - o se constituía em fo-v
e de atração alguma. Agora
também sabe-se que os nis-
sos maiores grêmios têm ex-
cursões assentadas, outros jâ
oxç«irr'->t<r>~i r f-tros concede-.
rão ferias aos seus profissio-
riais, como é o caso do Vasco
da Gama. Desta maneira, s
disputa seria efetn"-1-" com 1
concurso dos jogadores aspi-
lantes dos nossos grêmios e
que sem dúvida, viria tonift-';' desinteressante.

í

lada a 4 do mês vindouro, com ! VIZINHO que deverá reaparecer aos olhos da torcida carioca,
os prelios: Fluminense xCan- no *";' ? de aR"sto> quando o seu clube dnrá combate a0 Canto

I dc Rio, ua primeira rodada do campeonato carioca deste ano

Vai
Comnrar

Sapatos?
Lembre-se de que

a SAPATARIA RT-
-BEIRO (a Casa do
Trabalhador) vende
sempre por menos

— RUA BUENOS
AIRES, 339.

RECREATIVISMO
CASA DO CARNAVALESCO

Está em pleno desenvolvi-
mento a campanha pela cons-
trução da «Casa do Carnava-
iesco». Num grande terreno
adquirido nn Freguesia, eni
Jacarepaguá, dentro em bre-
ve serão iniciadas as obra3
deste impo ante empreendi
mento. Assim, breve será
uma realidade o que até í\á
pouco era um mero sonho, o«Abrigo do Carnavalesco». Es-
tá, pois, de parabéns a Fe-
deração dos Ranchos, por es-
ta louvável iniciativa, poden-do os interessados mandar
qualquer auxilio para a sede
desta entidade sito à avenida
Presidente Vargas, 1.019 —
1.' and.
ORFEAO 1'ORTUGÉUS

Programa das próximas fes-tas:
Domingo, 20 — Sublime

noite dançante, com grandeorquestra e crooners, das í<323 horasas- 23 horas. Traje compl
Todas as quintas-feiras:,uniões intimas com início

3 do corrente, das 20 às 22 ho- çãò^eídòís' retratos.'ras. Traie passeio. DEMOCRÁTICOS

Horário das atividades dan
Escolas e Desportos — Dia 7— 1.' Tenores, sopranos, cor»-
trallos e barítonos — 1.» 1e
Tenores, mezo-sopranos e Bai-
xos. 21 — Barítonos, contrai-
tos-sopranos e baixos — 28 —-
Barítonos, Contra latos, 2.» Te-
nores e Mezo-sopranos. Todas
as sextá-felras, ensaios geraisdo Corpo Coral, das 20 às 22
horas.

Orféonistas — Acham-se a-
bertas as matrículas para or-
feonistas de ambos os sexos,
as quais são isentas de jola,estando a secretaria funcio-
nando diariamente, exceto sá-
bados e domingos, a fim de
atender aos srs. associados.

Carteiras de família — Os
sócios que iesejarem fazer,
se acompanhar de pessoas de
sua família nas reuniões, de-
verão estar munidos das res-
pectivas carteiras.

A carteira de família é in-
dispensável para ingresso no
clube, pode ser obtido na se-
etetaria, mediante apresenl:-.-

seguinte solicitação que aca
ba de ser enviada à imprensa:

«Conselho Deliberativo —
Reunião extraordinária —
Primeira convocação — Con-
vido os srs. conselheiros a se
reunirem extraordinariamen-
te, no próximo dia 22 do cor-
rente, às 20 horas, em nossa
sede social, a fim de delibe-
rara e votar a seguinte Or-
dem do Dia:

a) — Resolução de assunto
previsto na letra I do art, 44
dos Estatutos;

b) — Interesses sociais,
Caso não haja número na

primeira convocação, reali-
zar-se-á, em segunda, às 21
horas, daquele mesmo dia, de
acordo com a segunda partedo art. 38 dos mesmos Estt-
tu tos.

Rio de Janeiro, 15 de abril
de 1952, — Padua Vasconce-
Ios — Preside.ntn do Conselho
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'UÜNÇAS E OPERA
ÇÕES OO.S OLHOS

CONSULTÓRIO,
1 1$ dt Novembro, H4

NITERÓI
Tehfone 6937 —

para início de

.11» ü.Ü«A9

Programa
maio:

Domingo, 4 — Portentosa
noite dançante, com grandeorquestra © crooners, das 19

De-Reunião de Conselho
libexatlvo

O brilhante cíube da Águia
Altaneira irá reunir o seu
Conselho Deliberativo na pró

A Preliminar de Domingo

LENIN — Obras Escogidas a Cr$ 10,00
*. OSTROVSKI - Os Filhos da Tempestade a Cr?

J. FUCHIK — Testamento sob a Fow« a CrS 5.00Livros c Novelas de
BALZAC

GORKI
TOLSTOI

E OUTitOS A Cr* 5,0U
NENHUM LIVRO SEM DESCONTO!
Revistas ilustradas sobre a União Soviética a CrS 3.01»Revistas francesas, inglesas, chinesas, - Centena,de folhetos a Cr? 1,00 e CrS 2,00. ^niena.

Interessante amistoso inte.
restaduál vem de ser estabple-
ciclo como preliminar do chr>
que Bonsucssso x Ponte Prít»;
dom-.igo próximo, em São Ja- |«-^iMte»»iÉi ^sKsr^c

nense, tetra.campeão carioca
dará combate a um quadro i?
igual categoria do Snntos F C
num prélio deveras promete-


